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R E S Ú M E N E S D E C O M U N I C A C I O N E S 

1. Ecofisialogía de algunos epífito; paiquilohídricos do 

los bosques del Sur de Chüo. (Eccphys io logy o f sorre 

poic i lohydr ic ep iphytes in evergreen forest of fouthern 

C h i l e ) . 

A L B E R D I , M. y R A M Í R E Z , C — I n s t i t u t o d e B o t á ­
n i ca , F a c u l t a d d e C ienc ias , U n i v e r s i d a d A u s t r a l d e 
Chi le . 

E n u n b o s q u e h ig ró f i l o t e m p l a d o d e la p r o v i n c i a 
d e V a l d i v i a se h a o b s e r v a d o q u e e x i s t e n r e p r e s e n ­
t a n t e s d e la f ami l i a Hymenophyllaceae (Pteridophy-
ta), ep í f i t a s d e h á b i t o p o i q u i l o h í d r i c o , q u e s o n ca­
p a c e s d e s u b s i s t i r e n u n h a b i t a t x e r o t e r m o ( p r a d e ­
r a c i r c u n d a n t e ) , m i e n t r a s q u e o t r a s lo h a c e n sólo 
e n los l u g a r e s m á s h ú m e d o s e n el i n t e r i o r deJ 
b o s q u e . 

C o n el o b j e t o d e e s c l a r e c e r si l a s e s p e c i e s ca­
p a c e s d e s o b r e v i v i r e n l a p r a d e r a e s t á n d o t a d a s 
d e u n a m a y o r r e s i s t e n c i a a la s e q u í a ( cons t i t u ­
c iona l ) q u e l a s q u e c r e c e n e n el b o s q u e m i s m o , 
se i n v e s t i g a r o n i n i c i a l m e n t e l o s s i g u i e n t e s p a r á ­
m e t r o s : t a m a ñ o d e l a h o j a , d e s a r r o l l o d e l a su­
pe r f i c i e y c a r á c t e r esc le róf i lo . S e t r a b a j ó c o n f ron­
d a s t u r g e n t e s d e m u e s t r a s r e c o l e c t a d a s e n o t o ñ o 
e i n v i e r n o . 

S e e n c o n t r ó q u e l a s H i m e n o f i l á c e a s q u e c r e c e n 
e n el a m b i e n t e m á s seco , d o n d e e s t á n e x p u e s t a s 
a u n f u e r t e d e s e c a m i e n t o , p o s e í a n u n m e n o r ta­
m a ñ o y m e n o r d e s a r r o l l o d e s u s u p e r f i c i e , y u n 
m a y o r c a r á c t e r e sc l e ró f i l o q u e l a s q u e c r e c í a n e n 
el a m b i e n t e m á s h ú m e d o . E s t a s d i f e r e n c i a s se 
e n c o n t r a r o n i n c l u s o e n los e j e m p l a r e s d e la m i s ­
m a e s p e c i e q u e c r e c í a n e n el i n t e r i o r de l b o s q u e . 

P u e d e c o n c l u i r s e q u e l a s e s p e c i e s ep í f i t a s po i -
q u i l o h í d r i c a s q u e h a b i t a n e n el h a b i t a t s eco , es­
t á n d o t a d a s d e u n a r e s i s t e n c i a c o n s t i t u c i o n a l a la 
s e q u í a y p o s e e n p o r lo t a n t o , c a r a c t e r í s t i c a s xe-
r o m o r f a s m á s a c e n t u a d a s q u e l a s e s p e c i e s m á s 
h ig ró f i l a s . La p a r t i c i p a c i ó n del p l a s m a , c o m o me­
c a n i s m o d e d e f e n s a a n t e u n a s e q u í a p r o l o n g a d a 
d e b e r á s e r i n v e s t i g a d a p o s t e r i o r m e n t e . 

2 . Alteración de la capacidad de unión a estrógeno H' 

en sobrenadantes uterinos de ratas con lesiones en el 

área hipotalámica anterior. (A l ta ra t ion of the H 3 -estrogen 

b ind ing capaci ty of uter ine supernatants f rom maturin:) 

rats w i th leslons ¡n the anterior hypothalamic á r e a ) . 

A L V A R E Z , E . O. y H A N C K E , J . L.— I n s t i t u t o d e Fi­
s io log ía , F a c u l t a d d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d Aus­
t r a l d e Chi le , V a l d i v i a . 

R e s u l t a d o s p r e v i o s o b t e n i d o s e n e s t e l a b o r a t o r i o , 
u s a n d o c o m o m o d e l o e x p e r i m e n t a l r a t a s c o n le­
s i o n e s e n el á r e a h i p o t a l á m i c a a n t e r i o r (AHA) , h a n 
d e m o s t r a d o q u e el c a m b i o d e s e n s i b i l i d a d u t e r i n a 
(CDS) se a d e l a n t a e n 5 d í a s y es d e u n a m a g n i t u d 

m a y o r e n l a s l e s i o n a d a s q u e e n l a s c o n t r o l e s . E l 
p r e s e n t e t r a b a j o es u n i n t e n t o p o r c o n o c e r si la 
p o b l a c i ó n d e r e c e p t o r e s a e s t r ó g e n o de l ú t e r o d e 
e s t a s r a t a s e s t á a l t e r a d a p o r e fec to d e l a l e s ión . 

A los 20 d í a s d e e d a d s e l e s i o n a r o n g r u p o s d e 
a n i m a l e s h a c i e n d o p a s a r u n a c o r r i e n t e d e 0.5 m A 
a t r a v é s d e 1 e l e c t r o d o u n i p o l a r i m p l a n t a d o es-
t e r e o t á x i c a m e n t e e n e l AHA. S e u t i l i z a r o n l a s 
c o m p a ñ e r a s d e c a r n a d a s i n t a c t a s c o m o c o n t r o l . 
L o s d i s t i n t o s g r u p o s s e s a c r i f i c a r o n el m i s m o día , 
3, 5 y 8 d í a s d e s p u é s d e l a o p e r a c i ó n y s e les ex­
t r a j o el ú t e r o , p r e p a r á n d o s e e n b u f f e r T r i s - E D T A 
P h : 8.0 u n s o b r e n a d a n t e , o b t e n i d o p o r h o m o g e n i -
zac ión y c e n t r i f u g a c i ó n a 45000 X G . D u r a n t e 20' 
m i n , a 30°C los s o b r e n a d a n t e s se i n c u b a r o n c o n 
dos i s c r e c i e n t e d e e s t r a d i o l , 6,7-H3, y el e s t r ó g e n o 
m a r c a d o u n i d o se m i d i ó a b s o r b i e n d o el e s t r a d i o l 
l i b r e c o n c a r b o n o y d e t e c t á n d o s e l a r a d i o a c t i v i d a d 
e n u n e s p e c t r ó m e t r o d e c e n t e l l e o l í q u i d o . L o s re­
s u l t a d o s se a n a l i z a r o n p o r el m é t o d o d e S c a t c h a r d . 

S e p u d o o b s e r v a r q u e la c a p a c i d a d d e u n i ó n a 
e s t r ó g e n o t r i t i a d o es m a y o r a los 23 d í a s e n el 
ú t e r o d e l a s r a t a s l e s i o n a d a s q u e e n el d e l a s 
c o n t r o l e s , t e n d e n c i a q u e t i e n d e a m a n t e n e r s e h a s ­
t a los 25 d í a s . 

L o s r e s u l t a d o s p e r m i t e n p l a n t e a r l a p o s i b i l i d a d 
q u e la les ión p o d r í a i n d u c i r el C D S p r e c o z y d e 
m a y o r m a g n i t u d e n e l ú t e r o d e e s t o s a n i m a l e s , 
a l t e r a n d o la s e c r e c i ó n d e L H , la c u a l e s t i m u l a r í a 
e n l o s o v a r i o s u n a m a y o r s e c r e c i ó n d e e s t r ó g e n o . 

Investigación financiada por PLAMIRH, proyecto 23.53.2.75. 

3. Cambios ultraestructurales en el desarrollo del ep i 

telio ruminal da bov ino. (Deve lopmenta l changes in tht 

ultraestructure of bovine ruminal e p i t h e l i u m ) . 

A R I A S , J . L., F E R N A N D E Z , M . S. y C A B R E R A , 
R.— L a b o r a t o r i o F i s io log ía D iges t i va A n i m a l , I n s ­
t i t u t o d e N u t r i c i ó n y T e c n o l o g í a d e los A l i m e n t o s , 
y D e p a r t a m e n t o d e Bio log ía , F a c u l t a d d e C ienc i a s , 
U n i v e r s i d a d d e Chi le . 

A c t u a l m e n t e se h a c e n t r a d o u n c o n s i d e r a b l e in­
t e r é s e n la p r e s e n c i a y d i s t r i b u c i ó n d e u n i o n e s 
i n t e r c e l u l a r e s e n el e p i t e l i o r u m i n a l e n r e l a c i ó n 
e s p e c i a l m e n t e c o n l a s c a r a c t e r í s t i c a s a b s o r t i v a s y 
los c a m b i o s m o r f o f u n c i o n a l e s q u e s u f r e l a m u ­
c o s a r u m i n a l e n la v i d a p r o d u c t i v a de l r u m i a n t e 

M e d i a n t e o b s e r v a c i o n e s a l m i c r o s c o p i o ó p t i c o d e 
r u m e n fe ta l , p e r i n a t a l , p r e r r u m i a n t e y a d u l t o d e 
b o v i n o , h e m o s c o m u n i c a d o n o t a b l e s d i f e r e n c i a s 
m o r f o l ó g i c a s r e l a c i o n a d a s c o n l a c i n é t i c a de l de­
s a r r o l l o p a p i l a r , a b u n d a n c i a r e l a t i v a d e o r g a n e l o s 
c e l u l a r e s e n m a t e r i a l a d u l t o , c o r r e l a c i ó n e n t r e la 
p r e s e n c i a d e f i b r o b l a s t o s s u b e p i t e l i a l e s y m o m e a 
t o s d e p r o l i f e r a c i ó n ep i t e l i a l , f e n ó m e n o d e q u e r a -
t i n i zac ión y d i n á m i c a de l g l i c ó g e n o . 

E l a n á l i s i s m e d i a n t e m i c r o s c o p i o e l e c t r ó n i c o d e 
m u c o s a r u m i n a l d e f e t o b o v i n o d e 4 m e s e s , en 
c o m p a r a c i ó n c o n m a t e r i a l a d u l t o m u e s t r a : 
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1. E s c a s o d e s a r r o l l o d e l o s p r o c e s o s c e l u l a r e s 
b á s a l e s . 

2. A u s e n c i a d e q u e r a t i n i z a c i ó n y p r e s e n c i a d e a b u n ­
d a n t e s g r a n u l o s d e g l i cógeno (150 A) . 

3. P r e s e n c i a d e d e s m o s o m a s y h e m i d e s m o s o m a s 
c o m o u n i o n e s i n t e r c e l u l a r e s f u n d a m e n t a l e s y a m p l i o 
e s p a c i o i n t e r c e l u l a r . 

4. E s c a s e z d e o r g a n e l o s c i t o p l a s m á t i c o s . 
5. M i t o c o n d r i a s a s o c i a d a s a d e s m o s o m a s . 
6. V e s i c u l a c i o n e s a u s e n t e s . 

S e d i s c u t e n los r e s u l t a d o s e n r e l ac ión c o n los p r o ­
c e s o s m e t a b ó l i c o s , d e a b s o r c i ó n y t r a n s p o r t e , e n l o s 
q u e el e p i t e l i o r u m i n a l se ve i n v o l u c r a d o . 

4. Efectos de lesiones de la corteza periestriada latera' 

sobre el aprendizaje de hábitos visuales en ratas e n j -

cleadas. (E f fec ts of lateral peristr iate cortex lesions o r 

the acquisi t ion of v isua l habits in enucleated r a t s ) . 

A R O N S O H N , S., C A S T I L L O , O.. C O L L I N , C , G U I C . 
C , T O R R E A L B A , F . y P I N T O - H A M U Y , T.— D e p a r ­
t a m e n t o d e F i s io log ía y Biof ís ica , F a c u l t a d d e Me­
d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e Ch i l e . 

E x i s t e n e v i d e n c i a s a n a t ó m i c a s y e l ec t ro f i s io lóg icas 
d e m o d i f i c a c i o n e s e s t r u c t u r a l e s en el s i s t e m a v i sua l 
d e la r a t a i n d u c i d a s a l t e r a n d o el p a t r ó n d e e s t i m u ­
l a c i ó n s e n s o r i a l . P o s t e r i o r m e n t e a l a enuc leac ión 
u n i l a t e r a l , el p e q u e ñ o foco l á t e r o - l a t e r a l d e la cor­
t e z a p e r i - e s t r i a d a c o n t r a l a t e r a l a la e n u c l e a c i ó n sé 
a t ro f i a , p e r o , m á s s o r p r e n d e n t e m e n t e , h a y u n au­
m e n t o i m p o r t a n t e d e c o n t a c t o s s i n á p t i c o s e n t r e la 
c o r t e z a e s t r i a d a y el foco l a t e r o = l a t e r a l c o n t r a l a t e ­
r a l al o j o n o r m a l . 

P r e t e n d e m o s i n v e s t i g a r el s i gn i f i cado c o n d u c t u a l 
d e d i c h a m o d i f i c a c i ó n e s t r u c t u r a l , l e s i o n a n d o p re ­
c i s a m e n t e la z o n a h i p e r t r o f i a d a . S e e n t r e n a r o n l o s 
s i g u i e n t e s g r u p o s d e r a t a s : c o n enuc l eac ión t e m p r a ­
n a (a l 10? d í a ) , y les ión (al 3er . m e s ) de l foco lá­
t e r o - l a t e r a l d e la c o r t e z a p e r i e s t r i a d a c o n t r a l a t e r a l 

5. Cambios morfofisloláglcos en el ovario de cobayo, 

durante el el ciclo estral. (Morphophys 'a leg ica l h a n g c ; 

¡n the gu inea p ig ovary dur ing th6 oestrus c y c l e ) . 

ARRAU, J . y M E Z A , S.— L a b o r a t o r i o d e E n d o c r i ­
no log ía , I n s t i t u t o d e C i e n c i a s B io lóg icas , Un ive r s i ­
d a d Ca tó l i ca d e Chi le . 

S e e s t u d i ó la c i n é t i c a fo l i cu l a r y la e v o l u c i ó n d e 
la m e i o s i s d u r a n t e el c ic lo e s t r a l , e n h e m b r a s adu l ­
t a s d e c o b a y o . 

L o s h e c h o s ' m á s i m p o r t a n t e s q u e se o b s e r v a r o n 
f u e r o n los s i g u i e n t e s : 

a. Nive l f o l i cu l a r : 20 a 24 h o r a s d e s p u é s d e ha­
b e r s e i n i c i a d o el c ic lo e s t r a l , u n n ú m e r o i m p o r t a n ­
te d e fo l ícu los m a c i z o s p r e s e n t a s i g n o s d e a t r e s i a . 
D u r a n t e l a p r i m e r a m i t a d de l c ic lo , el d i á m e t r o 
p r o m e d i o d e e s t o s fo l ícu los es d e 100-200 u . E l d í a 9 
de l ciclo, a l g u n o s d e e l los y a h a n a l c a n z a d o s u diá­
m e t r o m á x i m o , q u e es d e a p r o x i m a d a m e n t e 400 u . 

E n t r e las 20 y 24 h o r a s d e s p u é s d e h a b e r s e ini­
c i a d o el c ic lo , s o l a m e n t e el 4 % d e la p o b l a c i ó n d e 
fo l í cu los c o n a n t r o es n o r m a l . E n t r e los d í a s 1 y 
15 de l c ic lo , el p o r c e n t a j e p r o m e d i o d e e s t o s fo­
l í cu los n o r m a l e s es d e u n 70%. S i n e m b a r g o , el 
d ía 9 de l c ic lo , t o d a l a p o b l a c i ó n d e fo l í cu los c o n 
a n t r o es n o r m a l , h e c h o q u e c o i n c i d e c o n l a apa­
r ic ión d e n u e v a s p o b l a c i o n e s f o l i c u l a r e s . E l d í a 13 
de l c ic lo s e o b s e r v a r o n fo l í cu los d e h a s t a 800 u d e 
d i á m e t r o e n t r e los c u a l e s se p u d o r e c o n o c e r a l o s 
fo l í cu los p r e o v u l a t o r i o s . 

b . E s t a d o n u c l e a r del o v o c i t o : C o n s i d e r a n d o t o d a 
la p o b l a c i ó n d e fo l í cu los m a c i z o s y c o n a n t r o , s e 
o b s e r v ó q u e el n ú m e r o d e o v o c i t o s c u y o n ú c l e o s e 
e n c u e n t r a a l e s t a d o d e d i c t i o t e n o , d i s m i n u y e e n u n 
34% e n t r e l a s 18 y 20 h o r a s d e s p u é s d e h a b e r s e 
i n i c i a d o el c ic lo y e n u n 45% e n t r e el d í a 14 y el 
in ic io de l c ic lo s i g u i e n t e . S i m u l t á n e a m e n t e c o n es ­
t a d i s m i n u c i ó n , se o b s e r v ó u n a u m e n t o de l p o r c e n ­
t a j e d e o v o c i t o s q u e h a n r e a n u d a d o la m e i o s i s en­
c o n t r á n d o s e l e s e n t r e los e s t a d o s d e p r o m e t a f a s e y 

a l o j o n o r m a l (n = 4 ) ; c o n e n u c l e a c i ó n t e m p r a n a y « « n i e t a f a s e I I . . . . . , . , 

r<»™w,&„ o w f„r-„ í á t ^ j i , . * * E x i s t e u n p r o c e s o d i n á m i c o q u e i m p l i c a el p a s o l e s ión ( t a m b i é n a los 3 m e s e s ) del foco lá tero- la­
t e r a l c o n t r a l a t e r a l a l o j o e n u c l e a d o (n = 4) ; c o n 
e n u c l e a c i ó n t e m p r a n a n o - l e s i o n a d a s (n = 4) ; c o n 
e n u c l e a c i ó n t a r d í a (a l 3er . m e s ) n o l e s i o n a d a s (n = 4) 
y n o r m a l e s (n = 4) . 

S e e n t r e n ó en u n a c a j a d e s a l t o s , e n t a r e a s vi 
s u a l e s d e d i f i c u l t a d c r e c i e n t e : d i s c r i m i n a c i ó n d e lu­
m i n o s i d a d ; d i s c r i m i n a c i ó n c o n d i c i o n a l d e f o r m a s , 
e n t r e n a n d o e n dos t a r e a s y p o s t e r i o r m e n t e c o m b i ­
n a n d o c l aves d e a m b a s y d i s c r i m i n a c i o n e s concu­
r r e n t e s e n t r e n a n d o s i m u l t á n e a m e n t e e n d o s t a r e a s . 

E l d e s e m p e ñ o s i m i l a r p e r m i t i ó a g r u p a r a l a s ra ­
t a s e n d o s g r a n d e s g r u p o s : l e s i o n a d a s y no- les io­
n a d a s . N o h u b o d i f e r e n c i a s e n la d i s c r i m i n a c i ó n 
d e l u m i n o s i d a d . E n la p r i m e r a t a r e a d e d i s c r im i ­
n a c i ó n d e f o r m a s , el d e s e m p e ñ o d e los s u j e t o s le­
s i o n a d o s es s i g n i f i c a t i v a m e n t e i n f e r i o r a los no-le­
s i o n a d o s , n o a s í e n l a s e g u n d a . L a s p r u e b a s con­
d i c i o n a l e s s o n r e s u e l t a s p o r los s u j e t o s no-lesio­
n a d o s e n u n m á x i m o d e t r e s i n t e n t o s , m i e n t r a s só lo 
u n a r a t a l e s i o n a d a a l c a n z a c r i t e r i o e n m e n o s d e 
c u a t r o . 

R e s u l t a s o r p r e n d e n t e q u e u n a l e s ión u n i l a t e r a l y 
d e u n á r e a t a n p e q u e ñ a ( ± 3 m m ) d e t e r m i n a r a dé­
f ic i ts c o n d u c t u a l e s . N o c o n o c e m o s e n la l i t e r a t u r a 
d a t o s c o m p a r a b l e s . U n r e s u l t a d o i n e s p e r a d o es q u e 
la les ión de l foco c o n t r a l a t e r a l a t r o f i a d o t a m b i é n 
p r o d u z c a dé f i c i t s . 

d e fo l ícu los p r i m o r d i a l e s a fo l í cu los m a c i z o s o c o n 
a n t r o y d e o v o c i t o s e n d i c t i o t e n o a o v o c i t o s q u e 
h a n r e a n u d a d o l a m e i o s i s y e v o l u c i o n a n h a c i a l a se ­
g u n d a m e t a f a s e . E s i m p o r t a n t e d e s t a c a r q u e e s t e 
p r o c e s o d i n á m i c o e s t á e n í n t i m a r e l a c i ó n c o n los 
n ive les d e g o n a d o t r o í i n a s e n d ó g e n a s p r e s e n t e s e n el 
p l a s m a s a n g u í n e o . 

6. Análisis comparativo de la actividad del cambium 

vascular en tallos y raíces de co i l iguaya odor í fera mol. 

(Compara t i ve study of cambia l act ivi ty on rao's and 

stems of Coiliguaya odofifera m o l ) . 

AVILA, G. y ALJARO, M. E .— L a b o r a t o r i o d e B o ­
t á n i c a , D e p a r t a m e n t o d e B i o l o g í a A m b i e n t a l y d e 
P o b l a c i o n e s , I n s t i t u t o d e C i e n c i a s B io lóg i ca s , Uni ­
v e r s i d a d Ca tó l i ca d e Ch i l e . 

Coiliguaya odorífera Mol . , e s u n a r b u s t o s i e m ­
p r e v e r d e f r e c u e n t e e n l a s c o m u n i d a d e s v e g e t a c i o -
n a l e s d e la z o n a de l m a t o r r a l c h i l e n o . D a d a la ca­
p a c i d a d d e e s t e a r b u s t o d e s o p o r t a r s i t u a c i o n e s d e 
d i f e r e n t e s t r e s s h í d r i c o , h a p a r e c i d o d e i n t e r é s ana ­
l i za r a l g u n o s a s p e c t o s m o r f o l ó g i c o s y f u n c i o n a l e s 
e n a r b u s t o s q u e c r e c e n e n l a d e r a s d e d i s t i n t a ex­
pos i c ión . 

A t r a v é s d e c o r t e s h i s t o l ó g i c o s p e r i ó d i c o s s e h a n 
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d e s c r i t o l a s c a r a c t e r í s t i c a s m á s r e l e v a n t e s d e ta ­
l los y r a í c e s , y m e d i a n t e m e d i c i o n e s d e los i nc re ­
m e n t o s m e n s u a l e s d e n u e v o x i l e m a s e h a e s t u d i a d o 
la a c t i v i d a d de l c a m b i u m v a s c u l a r . 

L a s o b s e r v a c i o n e s n o s m u e s t r a n u n c ic lo d e c r e ­
c i m i e n t o s e c u n d a r i o e s t a c i o n a l , d i f e r e n t e p a r a t a l l o s 
y r a í c e s . T a m b i é n se e n c o n t r a r o n d i f e r e n c i a s e n la 
in ic i ac ión d e l a a c t i v i d a d c a m b i a r í a e n i n d i v i d u o s 
q u e c r e c í a n e n l a d e r a s a s o l e a d a s o e n l a d e r a s s o m ­
b r í a s , c o n f i r m a n d o l a e s t r e c h a d e p e n d e n c i a d e di­
c h a a c t i v i d a d c o n los f a c t o r e s h í d r i c o s a m b i e n t a l e s . 

Financiamiento: por FIUC 3/74. 

7. El rol del ácido abscisico en la dormancia de semi­

llas de manzano ( Pyrus malus L. ) I. Niveles de ácido 

abscisico durante i'a estratificación. ( T h e role of abscislc 

acld ¡n the dormancy of apple (Pyrus malus L.) seeds . I. 

Absc is ic acid levéis s t ra t i f i ca t ion) . 

BALBOA, O. y D E N N I S , F . G — L a b o r a t o r i o d e Bo­
t á n i c a , U n i v e r s i d a d Ca tó l i ca d e Chi le , y D e p a r t a ­
m e n t o d e H o r t i c u l t u r a , M i c h i g a n S t a t e Un ive r s i t y , 
USA. 

La c o m b i n a c i ó n d e la c r o m a t o g r a f í a d e g a s e s c o n 
la e s p e c t r o m e t r í a d e m a s a (GC-MS) fue u t i l i z a d a 
p a r a i d e n t i f i c a r el á c i d o a b s c i s i c o (AAB) e n e x t r a c ­
t o s d e s e m i l l a d e m a n z a n o (Pyrus malus L.) e n es­
t a d o d e d o r m a n c i a y l o s n ive l e s d e t a n t o l a " f r ac ­
c i ó n l i b r e " c o m o l a " f r a c c i ó n h i d r o l i z a b l e " f u e r o n 
c u a n t i f i c a d o s u s a n d o l a c r o m a t o g r a f í a l í q u i d a d e 
g a s e s . La c o n c e n t r a c i ó n de l AAB fue m a y o r e n el 
e j e e m b r i o n a r i o , i n t e r m e d i a e n l a s c u b i e r t a s d e l a 
s e m i l l a ( t e s t a ) y m e n o r e n los c o t i l e d o n e s . E l con­
t e n i d o d e AAB, e x p r e s a d o c o m o t o t a l d e l a s e m i ­
l la , d e c l i n a b a e n t r e u n 20 y u n 25% de l n ive l o r i ­
g i n a l ( s e m i l l a s n o e s t r a f i c a d a ) d e s p u é s d e 7 s e m a ­
n a s d e t r a t a m i e n t o e n f r ío , i n d e p e n d i e n t e si l a es-
t r a t i i i c a c i ó n se p r o d u c í a a 5 ó 20°C. P o r o t r o l a d o , 
la i n d u c c i ó n d e l a d o r m a n c i a s e c u n d a r i a u t i l i z a n d o 
t e m p e r a t u r a s a l t a s e s t a b a a s o c i a d a c o n la p é r d i d a 
r á p i d a d e AAB " l i b r e " o " h i d r o l i z a b l e " . S e d i scu ­
t i r á el s i gn i f i cado f i s io lóg ico d e e s t a s o b s e r v a c i o n e s . 

2 . Purificación y caracterización da la quinasa 5-fosfo-

mevalóníca de hígado de cerdo. (Pur i f i ca t ion 3nd cha 

racterizat ion of 5 'phosphomevalonate k lnase f rom hog 

l i v e r ) . 

B A Z A E S , S. y J A B A L Q U I N T O , A. M.— L a b o r a t o r i o 
d e B i o q u í m i c a , D e p a r t a m e n t o d e B i o l o g í a Ce lu l a r , 
U n i v e r s i d a d Ca tó l i ca d e Ch i l e . 

La q u i n a s a 5-fosfomevalónica , u n a d e l a s p r i m e ­
r a s e n z i m a s d e la b i o s í n t e s i s de l c o l e s t e r o l , ca ta ­
l iza la fos for i l ac ión m e d i a d a p o r Mg-ATP de l 5-fos-
f o m e v a l o n a t o p a r a d a r 5 - p i r o f o s f o m e v a l o n a t o y 
A D P . 

L a e n z i m a se p u r i f i c ó m e d i a n t e h o m o g e n i z a c i ó n 
de l h í g a d o f r e s c o d e c e r d o e n b u f f e r f o s f a t o p H 7.5, 
c e n t r i f u g a c i ó n a 80.000 g, f r a c c i o n a m i e n t o d e l so­
b r e n a d a n t e c o n s u l f a t o d e a m o n i o , c r o m a t o g r a f í a 
e n D E A E c e l u l o s a y B i o Gel P-150, o b t e n i é n d o s e u n a 
p r e p a r a c i ó n 100 v e c e s m á s p u r a q u e la a n t e r i o r m e n ­
t e d e s c r i t a . E l s u s t r a t o s e s in t e t i zó e n z i m á t i c a m e n -
t e u t i l i z a n d o q u i n a s a m e v a l ó n i c a d e h í g a d o d e cer­
d o y se p u r i f i c ó p o r c r o m a t o g r a f í a e n D E A E celu­
l o s a y D o w e x 1-formia to . 

L a e n z i m a p r e s e n t ó u n p e s o m o l e c u l a r d e 22.000) 

o b t e n i d o p o r c e n t r i f u g a c i ó n en g r a d i e n t e d e saca­
r o s a y p o r c r o m a t o g r a f í a e n B i o Gel P-60. L o s es­
t u d i o s d e v e l o c i d a d e s in ic ia les r e v e l a r o n q u e la en­
z i m a p r e s e n t a c i n é t i c a h i p e r b ó l i c a p a r a a m b o s s u s ­
t r a t o s y q u e el m e c a n i s m o d e la r e a c c i ó n es se-
c u e n c i a l c o n u n a K m d e j> x 10~"5 M p a r a el 5-fos-
f o m e v a l o n a t o y d e 4 x 110 4 M p a r a el Mg-ATP. L a 
e n z i m a p r e s e n t ó u n r a n g o d e p H ó p t i m o e n t r e 
p H 7.5 y 9.7. U n r e a c t i v o e spec í f i co p a r a g r u p o s 
su l f i d r i l o s , el 5,5' d i t i o b i s - ( 2 - n i t r o b e n z o a t o ) i n h i b e 
f u e r t e m e n t e l a e n z i m a , s i e n d o la a c t i v i d a d e n z i m á -
t i c a r e v e r t i d a p o r m e r c a p t o e t a n o l o d i t i o t r e i t o l . E l 
5 - fos fomeva lona to p r o t e g e a la e n z i m a d e l a inac ­
t ivac ión p o r 5,5' d i t i o b i s - ( 2 - n i t r o b e n z o a t o ) , n o as í 
e l Mg-ATP. 

S e c o n c l u y e q u e la q u i n a s a 5- fosfomevalónica d e 
h í g a d o d e c e r d o es u n a p r o t e í n a d e b a j o p e s o m o ­
l e c u l a r q u e p r e s e n t a u n o o m á s g r u p o s su l f i d r i l o s 
e s e n c i a l e s e n o e n l a s c e r c a n í a s de l s i t i o a c t i v o . 

9. Estudio morfológico del epidídimo del Octodon de-

gus (Mo l ina ) . (Morphologica l study of the ep ld idymls in 

Octodon degus ( M o l i n a ) ) . 

B E C E R R A , R . y B U S T O S - O B R E G O N , E .— U n i d a d 
d e B io log í a C e l u l a r . D e p a r t a m e n t o d e B i o l o g í a Ce­
l u l a r y G e n é t i c a . U n i v e r s i d a d d e Chi le , S a n t i a g o 
N o r t e . 

E s t e e s t u d i o t i e n e c o m o o b j e t o c o n o c e r l a m o r ­
fo logía y c a r a c t e r í s t i c a s h i s t o q u í m i c a s q u e p r e s e n t a 
el e p i d í d i m o d e Octodon degus ( M o l i n a ) . E s t o s an i ­
m a l e s f u e r o n c a p t u r a d o s c o n " h u a c h i " e n los Do­
m i n i c o s , l u g a r p r e c o r d i l l e r a n o c e r c a n o a S a n t i a g o , 
d u r a n t e los m e s e s d e M a y o y A g o s t o . S e u t i l i z a r o n 
20 e j e m p l a r e s , c o n u n p r o m e d i o d e 142 g r - p e s o . Lue­
go d e l a c a p t u r a p e r m a n e c i e r o n p o r 23 h r s . e n j a u ­
l a s y p o s t e r i o r m e n t e f u e r o n s a c r i f i c a d o s . L o s tes ­
t í c u l o s y e p i d í d i m o s f u e r o n e x p u e s t o s m e d i a n t e u n a 
i n c i s i ó n m e d i o v e n t r a l y se e x t i r p a r o n . L o s ep id íd i ­
m o s e n p r o m e d i o p e s a r o n 0.2083 g r s . F u e r o n f i j a d o s 
p a r a m é t o d o d e E l f t m a n o e n D u b o s q - B r a s i l e in­
c l u i d o s e n p a r a f i n a . C o r t e s d e 5 u f u e r o n u t i l i z a d o s 
p a r a el e s t u d i o m o r f o l ó g i c o ( H e m a t o x i l i n a - E o s i n a , 
A r t e t a , H e m a t o x i l i n a F é r r i c a y E l f t m a n ) e h i s t o -
q u í m i c o s (PAS, D i a s t a s a P A S y F i e r r o C o l o i d a l ) . 
U n o d e los t e s t í c u l o s c o n s u e p i d í d i m o fue fotogra­
f i ado p a r a m o s t r a r las r e l a c i o n e s d e u b i c a c i ó n y 
t a m a ñ o de l d u c t o e x c u r r e n t e . 

L o s r e s u l t a d o s de l p r e s e n t e e s t u d i o d e m u e s t r a n 
q u e los t r e s s e g m e n t o s de l e p i d í d i m o p o s e e n ca­
r a c t e r í s t i c a s i n d i v i d u a l e s . E l S e g m e n t o In i c i a l p r e ­
s e n t a u n l u m e n m á s o m e n o s a m p l i o , c o n u n ep i ­
te l io a l t o , l a r g o s e s t e r e o c i l i o s y p o c o c o n t e n i d o d e 
e s p e r m i o s . E l S e g m e n t o M e d i o t i e n e u n e p i t e l i o m á s 
b a j o , u n l u m e n m á s c i r c u l a r y e l c o n t e n i d o d e es­
p e r m i o s v a e n a u m e n t o e n d i r ecc ión a l S e g m e n t o 
T e r m i n a l . P u e d e n s e r r e c o n o c i d o s t r e s S u b s e g m e n -
t o s e n e s t e S e g m e n t o . E l S e g m e n t o T e r m i n a l p r e ­
s e n t a u n l u m e n a m p l i o y u n ep i t e l i o b a j o ( c ú b i c o ) . 
E l l u m e n se o b s e r v a l l eno d e e s p e r m i o s . 

E n g e n e r a l el e p i d í d i m o de l Octodon degus (Mo­
l i n a ) , p r e s e n t a u n a e s t r u c t u r a s e m e j a n t e a la des ­
c r i t a p a r a l a r a t a ( H a m i l t o n , 1975). D e l o s c u a t r o 
t i p o s c e l u l a r e s o b s e r v a d o s e n el e p i t e l i o l i m i t a n t e , 
d o s a p a r e c e n a lo l a r g o de l d u c t o (Cé lu la s p r i nc i ­
p a l e s y b á s a l e s ) y d o s a p a r e c e n e n f o r m a m á s es­
p o r á d i c a (Célu las a p i c a l e s e i n t e r s t i c i a l e s o m i g r a ­
t o r i a s ) . 

L o s r e s u l t a d o s n o s p e r m i t e n e s t a b l e c e r l a h i s t o ­
logía d e l e p i d í d i m o e n é p o c a d e r e p o s o s e x u a l , p e r o 
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s o n i n s u f i c i e n t e s p a r a e x p l i c a r las v a r i a d a s func io­
n e s q u e c u m p l e el e p i d í d i m o d e e s t e r o e d o r . 

Trabajo financiado con fondos del proyecto N? 2046 del SDCCA, 
Universidad de Chile, y del proyecto N'.1 14 RLA 75-047 de 
PNUD - UNESCO. 

10. Plasticidad neuronal: Facilitación sináptica en re­

lación a progresión axoplasmática. (Neurona l p last ic i 'y 

synapt ic faci l i tat ion in relation to axop lasmic t r a n s p o n ) . 

B E H R E N S , M. I., F E R N A N D E Z , H . L.— L a b o r a t o ­
r i o d e N e u r o f i s i o l o g í a G. G. G i l d e m e i s t e r , Un ive r ­
s i d a d Ca tó l i ca d e Chi le . 

E s t u d i o s e n c u c a r a c h a s (Blatta orientalis) m u e s ­
t r a n q u e : 1) la c o l o c a c i ó n d e u n p e s o s o b r e el dor ­
so de l i n s e c t o a u m e n t a l a p o s i b i l i d a d d e t r a n s m i ­
s ión a t r a v é s d e u n a v ía s i n á p t i c a e n el g a n g l i o 
m e t a t o r á c i c o . E s t a f ac i l i t a c ión p e r s i s t e p o r u n t i em­
p o d e s p u é s d e c e s a r el e s t í m u l o ; 2) l a ap l i cac ión 
e n el e l e m e n t o p r e s i n á p t i c o d e u n b l o q u e a d o r d e 
p r o g r e s i ó n a x o p l a s m á t i c a ( co lch ic ina ) i n h i b e i r r eve r ­
s i b l e m e n t e d i c h a fac i l i t ac ión . E n e s t e t r a b a j o se es­
t u d i ó l a r e l a c i ó n t e m p o r a l e n t r e el b l o q u e o d e p r o ­
g re s ión a x o p l a s m á t i c a y los c a m b i o s d e e f icac ia si­
n á p t i c a . T a m b i é n s e ana l i zó la p r o b a b l e n a t u r a l e z a 
p r o t e i c a d e l a s s u s t a n c i a s a x o p l a s m á t i c a s q u e in t e r ­
v e n d r í a n e n e s t e ú l t i m o p r o c e s o . 

La p r o g r e s i ó n n o r m a l d e p r o t e í n a s m a r c a d a s a l o 
l a r g o de l c o r d ó n n e r v i o s o se d e t e r m i n ó i n y e c t a n d o 
l euc ina - ' H e n el g a n g l i o s u b e s o f á g i c o . D i c h a p r o ­
g re s ión s e b l o q u e ó a n ive l de l 1er. g a n g l i o t o r á ­
c ico m e d i a n t e l a a p l i c a c i ó n d e c o l c h i c i n a . S e obse r ­
vó q u e el c u r s o t e m p o r a l d e e s t e b l o q u e o es s e m e 
j a n t e a l d e l e fec to i n h i b i t o r i o d e la c o l c h i c i n a so­
b r e la f ac i l i t a c ión s i n á p t i c a . E n o t r a s e r i e exper i ­
m e n t a l , la ap l i c ac ión d e c i c l o h e x i m i d a e n el g a n g l i o 
s u b e s o f á g i c o t a m b i é n p r o v o c ó i n h i b i c i ó n d e la faci­
l i t ac ión s i n á p t i c a . L a c o n d u c c i ó n d e i m p u l s o s p o r 
el c o r d ó n n e r v i o s o n o fue a l t e r a d a p o r l a s d r o g a s 
q u e se u t i l i z a r o n . 

S e c o n c l u y e q u e la p r o g r e s i ó n a x o p l a s m á t i c a d e 
m o l é c u l a s p o r el axón p r e s i n á p t i c o e s u n i m p o r t a n ­
t e f a c t o r e n l a s m o d i f i c a c i o n e s p l á s t i c a s d e l a si-
n a p s i s . S e in f i e re , a d e m á s , q u e l a s m o l é c u l a s invo­
l u c r a d a s e n los c a m b i o s d e e f icac ia s i n á p t i c a s o n 
d e n a t u r a l e z a p r o t e i c a . 

11. Nueva técnica para mejorar las observaciones de 

montajes in toto de espermics con el microscopio elec 

tronico de transmisión ( A new technique for w h o i i 

mount of spermatozoa So bo examined w i th the trans 

mission electrón m ic roscope) . 

B E R R I O S , M.— L a b o r a t o r i o d e E m b r i o l o g í a , Ins t i ­
t u t o d e C ienc i a s B io lóg icas , U n i v e r s i d a d Ca tó l i ca d e 
Ch i l e . 

H a s i d o t r a d i c i o n a l el u s o de l m i c r o s c o p i o elec­
t r ó n i c o d e t r a n s m i s i ó n p a r a o b s e r v a r el e s p e r a n t o 
m o n t a d o i n t o t o y p a r t i c u l a r m e n t e l a r e a c c i ó n del 
a c r o s o m a e n a l g u n a s e s p e c i e s , c o m o i n v e r t e b r a d o s 
m a r i n o s , d o n d e e s t e o r g a n e l o e s m u y p e q u e ñ o . 

L a t é c n i c a d e s o m b r e a d o c o n m e t a l e s p e s a d o s m e ­
j o r a l a i m a g e n . L a c a l i d a d d e l a p r e p a r a c i ó n de­
p e n d e d e l a p r e s e r v a c i ó n d e la e s t r u c t u r a t r i d i ­
m e n s i o n a l d e l e s p e r m i o . H a b i t u a l m e n t e l a s g r i l l a s 
c o n la s u s p e n s i ó n d e e s p e r m i o s s e s e c a n a . t e m p e ­
r a t u r a a m b i e n t e o e n u n a e s t u f a , l o q u e n o es a c o n ­
s e j a b l e , y a q u e l a a l t a t e n s i ó n s u p e r f i c i a l e n l a in-
t e r f a s e a i r e - a g u a i m p i d e l a b u e n a p r e s e r v a c i ó n d e 

la e s t r u c t u r a t r i d i m e n s i o n a l . E n c a m b i o , u s a n d o tm 
l í q u i d o d e b a j a t e n s i ó n s u p e r f i c i a l y d e r á p i d a eva­
p o r a c i ó n se l o g r a p r e s e r v a r m e j o r e s t a e s t r u c t u r a . 

Se f i j a r o n los e s p e r m i o s ( l a 2 h o r a s a t e m p e r a ­
t u r a a m b i e n t e ) e n g l u t a r a l d e h i d o , b u f f e r cacod i la -
t o , p H 7.4 y se p a s a r o n p o r u n a s e r i e d e so luc io­
n e s d e c o n c e n t r a c i ó n s a l i n a d e c r e c i e n t e , h a s t a a g u a 
d e s t i l a d a . S e d e s h i d r a t a r o n e n c o n c e n t r a c i o n e s c re ­
c i e n t e s d e a c e t o n a y l u e g o a t r a v é s d e c o n c e n t r a ­
c i o n e s c r e c i e n t e s d e a c e t o n a - é t e r , h a s t a é t e r abso ­
l u t o . 

L a s u s p e n s i ó n d e e s p e r m i o s e n é t e r se co locó s o ­
b r e g r i l l a s c o n f i lm f o r m v a r - c a r b ó n , e v a p o r á n d o s e 
el é t e r a l v a c í o . L u e g o s e s o m b r e a r o n c o n c r o m o 
y / o u r a n i o , u s a n d o u n á n g u l o d e 8 a 10 g r a d o s . 

E n los e s p e r m i o s a s í p r e p a r a d o s se p r e s e r v a ex­
t r a o r d i n a r i a m e n t e b i e n s u e s t r u c t u r a , p u d i é n d o s e 
o b s e r v a r d e t a l l e s d e s u p e r f i c i e y f o r m a c o n s i d e r a ­
b l e m e n t e m e j o r e s q u e los o b t e n i d o s c o n l a s técni ­
ca s t r a d i c i o n a l e s d e m o n t a j e in t o t o . 

Financiado por Grant 720-0384A-I de la Fundación Ford y 
Proyecto 23/74 FIUC. 

12. Oscilaciones numéricas de una población con ré­

gimen fijo de sobrevivencia-fertilidad. (Numer i ca l osci l la-

t ions of a populat ion w i th constant schedule of surv iv^ i 

f e r t i l i t y ) . 

B E R R I O S , R.— D e p a r t a m e n t o d e Bio log ía , L a b o r a ­
t o r i o d e G e n é t i c a , F a c u l t a d d e C ienc i a s , Univers i ­
d a d d e Chi le . 

C a r a c t e r í s t i c o d e u n r é g i m e n fi jo d e sob rev iven ­
c ia y f e r t i l i d a d edad -e spec í f i cos , e s u n v a l o r A, p o r 
el c u a l u n a p o b l a c i ó n s e m u l t i p l i c a d e u n a t em­
p o r a d a a la s i g u i e n t e . U n c a s o i m p o r t a n t e d e es­
t a s i t u a c i ó n es A = 1, q u e p u e d e i n t e r p r e t a r s e c o m o 
u n a s i t u a c i ó n d e e s t a d o e s t a c i o n a r i o , d o n d e l a po­
b l ac ión , e n p r o m e d i o , se m a n t i e n e c o n s t a n t e e t á r i a 
y n u m é r i c a m e n t e . E s t e t r a b a j o m u e s t r a d o s r e g í m e ­
n e s d e s o b r e v i v e n c i a - f e r t i l i d a d q u e , o p e r a n d o s o b r e 
c i e r t a d i s t r i b u c i ó n d e e d a d e s in ic ia l g e n e r a n osci­
l a c i o n e s e n t o m o a u n v a l o r p r o m e d i o , u n a indefi­
n i d a , o t r a a m o r t i g u a d a . E s t a s e s t r a t e g i a s d e m o g r á ­
f icas e s t á n r e p r e s e n t a d a s p o r las m a t r i c e s . 

0 1/3 0 0 1/3 0 | 

0 0 1/2 y 0 0 1/2 I (Lesl ie 1945) 
6 0 0 3 1 0 | 

L a e c u a c i ó n c a r a c t e r í s t i c a g e n e r a l d e e s t a s m a ­
t r i c e s , X 3 — so s i F2 = 0, n o s m u e s t r a e n r e a l i d a d 
t r e s v a l o r e s Ai, A2, A3, d o n d e X.i e s r e a l p o s i t i v o y 
A2, Xi s o n c o m p l e j o s c o n j u g a d o s . A s o c i a d o s a c a d a 
Ai ex i s t e u n a u t o v e c t o r e i y e s t o s a u t o v e c t o r e s e n 
s u c o n j u n t o p u e d e n r e p r e s e n t a r c u a l q u i e r v e c t o r 
in ic ia l no d e d i s t r i b u c i ó n d e e d a d e s , m e d i a n t e s u 
s u m a p o n d e r a d a p o r coe f i c i en t e s a i , 

no = « 1 e i + <Xi e2 + « 3 e 3 

U t i l i z a n d o l a i m p o r t a n t e p r o p i e d a d d e los a u t o v e c ­
t o r e s , l a t r a n s f o r m a c i ó n p r o d u c i d a p o r l a m a t r i z A, 
r e p e t i d a d u r a n t e k t e m p o r a d a s , se r e d u c e a la su­
m a d e los a u t o v e c t o r e s e ¡ p o n d e r a d a p o r los coefi­
c i e n t e s A k i a i , 

A k no == a i e i + Ak2 a2 e2 + A k 3 0C3 e j 
E l e s t a d o d e la p o b l a c i ó n k t e m p o r a d a s d e s p u é s d e 

2 
1 = 3 e s : 

0 1/3 0 2 1 2 /3cos(2rc /3[k]) 
0 0 1/2 k 3 = 4/3 3 + 2 c o s ( 2 7 i / 3 [ k + H ) 
5 0 0 6 6 4 c o s ( 2 n / 3 [ k — 1 ] ) 
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0 1/3 0 2 1 
0 0 1/2 k 3 = 6/5 3 + 
3 1 0 6 6 

d o n d e se a p r e c i a u n a o s c i l a c i ó n i n d e f i n i d a y o t r a 
a m o r t i g u a d a s egún c a d a r é g i m e n d e sobrev ida - fe r ­
t i l i dad . 

A c e p t a n d o q u e s ea p o c o p r o b a b l e e x p l i c a r f l uc tua ­
c iones d e a b u n d a n c i a a t e n d i e n d o e x c l u s i v a m e n t e a 
f a c t o r e s " i n t r í n s e c o s " d e e s t r a t e g i a d e m o g r á f i c a , 
e s t o s r e s u l t a d o s p r o p o r c i o n a n u n a a l t e r n a t i v a p a r a 
a i s l a r e s t e c o m p o n e n t e e n el a n á l i s i s d e d i c h a s 
f l u c t u a c i o n e s . 

13. Equilibrio isopícnieo de fagolisosomas hepáticos en 

gradiente de sacarosa. ( U c p y c n i c equ i l ib r lum of hepa'-ic 

p h a g o l y s o s o m e s ) . 

B E R T I N I , F . y O T T A , M . E .— I n s t i t u t o d e H i s t o l o ­
g ía y E m b r i o l o g í a , F a c u l t a d d e C i e n c i a s M é d i c a s , 
U n i v e r s i d a d N a c i o n a l d e C u y o , M e n d o z a , A r g e n t i n a . 

S e p r e t e n d e d e t e r m i n a r la d e n s i d a d d e e q u i l i b r i o 
d e f a g o l i s o s o m a s h e p á t i c o s q u e h i d r o l i z a n u n a p r o ­
t e í n a h e t e r ó l o g a . 

R a t o n e s a l b i n o s se s a c r i f i c a r o n a 5, 30 y 300 m i ­
n u t o s d e u n a i n y e c c i ó n E . V . d e 131 I - a l b ú m i n a 
( R I S A ) . E l h í g a d o fue h o m o g e n i z a d o y s e p a r a d o e n 
f r a c c i o n e s s u b c e l u l a r e s , c u y a r a d i o a c t i v i d a d s e m i ­
d i ó . L a s p a r t í c u l a s s e p a r a d a s a 27.000 g x 10 m i n 
f u e r o n u t i l i z a d a s p a r a g r a d i e n t e s d e d e n s i d a d 1.15 
a 1.27 c e n t r i f u g a d o s a 100.000 x 3 h r . E n l a s f rac ­
c i o n e s d e los g r a d i e n t e s se m i d i ó : p r o t e í n a s , fos-
f a t a s a a c i d a , r a d i o a c t i v i d a d t o t a l ( R T ) , s o l u b l e 
(RS) e i n s o l u b l e ( R I ) e n á c i d o t r i c l o r o a c é t i c o ; a d e ­
m á s se l a s i n c u b ó a p H 5.0 y 37°C p a r a m e d i r l a 
h i d r ó l i s i s d e R I S A i n t r a v a c u o l a r ( t e s t d e d i g e s t i ó n ) . 

L a R T c a m b i a s u d i s t r i b u c i ó n c o n el t i e m p o d e s d e 
la i nyecc ión d e s p l a z á n d o s e h a c i a z o n a s d e m a y o r 
d e n s i d a d . L a R S p r e s e n t e e n l a s p a r t í c u l a s d e 
27.000 g, l a R S o r i g i n a d a d u r a n t e la i n c u b a c i ó n y 
l o s v a l o r e s d e h i d r ó l i s i s e spec í f i ca i n t r a v a c u o l a r 
f o r m a n u n p i c o a l a d e n s i d a d 1.25 e n t o d o t i e m p o . 
E n e s t a z o n a l a s p a r t í c u l a s l i b e r a r o n e n e l m e d i o 
d e s u s p e n s i ó n g r a n p a r t e d e s u r a d i o a c t i v i d a d . L a 
m a y o r p a r t e d e l a r a d i o a c t i v i d a d l i b r e fue so lu­

b l e . L a m á x i m a i n c o r p o r a c i ó n d e R T e n h í g a d o 
o c u r r i ó a l o s 30 m i n , p e r o e n l a s p a r t í c u l a s d e 
27.000 g l a c a n t i d a d a b s o l u t a d e p r o t e í n a h i d r o l i -
z a d a e n u n a h o r a y l a c a n t i d a d r e l a t i v a d e R S 
a u m e n t a r o n c o n el t i e m p o . L a d i s t r i b u c i ó n d e p r o ­
t e í n a s y f o s f a t a s a a c i d a p r e s e n t a r o n p i c o s a la 
d e n s i d a d 1.2041.21. 

E l f a g o l i s o s o m a s e e q u i l i b r a r í a e n t o n c e s a l a den­
s i d a d 1.25, q u e d a n d o s e p a r a d o d e l i s o s o m a s , m i t o -
c o n d r i a s y, a los 5 m i n , d e l a R I S A n o h i d r o l i ­
z a b l e . S u d e n s i d a d n o s e a l t e r a r í a p o r l a p o s i b l e 
a c u m u l a c i ó n d e R I S A c o n el t i e m p o e n s u i n t e r i o r . 
S e p i e n s a q u e el f a g o l i s o s o m a as í d e t e c t a d o s ea el 
c i t o l i s o s o m a m i s m o q u e o p o r t u n a m e n t e c u m p l i r í a 
c o n f u n c i o n e s h e t e r o f á g i c a s . 

14. Fosfatasa acida y eatepsina en glándula metrial de 

ratas. ( A c l d phosphatase and cathepsln of rat met r ia ; 

g l a n d ) . 

B I A N C H I , R. y OTTA, M. E .— I n s t i t u t o d e H i s t o ­
log ía y E m b r i o l o g í a , F a c u l t a d d e C i e n c i a s M é d i c a s , 
U n i v e r s i d a d N a c i o n a l d e C u y o . 

cos(3ic/4 [ k — 1 ] ) + 3 s e n ( 3 u / 4 [ k — 1 ] ) | 
3/V2^COS(3TI/4 [ k ] ) + 3 s e n O n M E k ] ) } | 

3 ^ c o s ( 3 n / 4 [ k + l ] ) + 3 s e n ( 3 7 t / 4 [ k + l ] ) J-| 

S e e s t u d i a r o n d o s e n z i m a s l i s o s o m a l e s , f o s f a t a s a 
a c i d a y e a t e p s i n a e n l a g l á n d u l a m e t r i a l d e r a t a s , 
ó r g a n o e n c a p s u l a d o d e d i s c u t i d a f u n c i ó n e n d o c r i n a . 

L o s d o s a j e s e n z i m á t i c o s s e l l e v a r o n a c a b o e n 
h o m o g e n a t o s t o t a l e s d e g l á n d u l a s m e t r i a l e s d e 14, 
16, 18, 20 y 21 d í a s d e g e s t a c i ó n y e n s u s r e s p e c t i ­
v a s p l a c e n t a s e h í g a d o . L a s g l á n d u l a s d i s e c a d a s d e 
s u s c o r r e s p o n d i e n t e s p l a c e n t a s f u e r o n p e s a d a s y 
h o m o g e n e i z a d a s e n a g u a d e s t i l a d a y T r i t ó n X-100, 
e n p o o l e s d e 2 a 3 g l á n d u l a s p o r h o m o g e n a t o . I g u a l 
p r o c e d i m i e n t o se l levó a c a b o c o n l a s p l a c e n t a s y 
c o n u n a p o r c i ó n d e h í g a d o . L o s p a r á m e t r o s e s tu ­
d i a d o s e n c a d a c a s o f u e r o n : a c t i v i d a d e n z i m á t i c a / g r 
d e t e j i d o ; a c t i v i d a d e n z i m á t i c a espec í f i ca ; y act ivi­
d a d e n z i m á t i c a r e l a t i v a r e s p e c t o d e l h í g a d o . 

L o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s m u e s t r a n v a r i a c i o n e s e n 
l a s a c t i v i d a d e s d e f o s f a t a s a a c i d a , t a n t o e n l a g lán­
d u l a m e t r i a l c o m o e n p l a c e n t a , o b s e r v á n d o s e u n 
p i c o d e a c t i v i d a d a los 21 d í a s d e p r e ñ e z . L o s ni ­
ve les d e f o s f a t a s a a c i d a e n p l a c e n t a s o n t o d o s l o s 
d í a s e s t u d i a d o s m a y o r e s q u e los d e g l á n d u l a m e ­
t r i a l , i n c l u s o m a y o r a ú n q u e l a a c t i v i d a d d e l a en­
z i m a e n el h í g a d o . S i m i l a r e s v a r i a c i o n e s se o b s e r ­
v a r o n e n l a s a c t i v i d a d e s d e e a t e p s i n a , s i e n d o e n 
e s t e c a s o m a y o r la a c t i v i d a d e n c o n t r a d a e n l a g lán­
d u l a m e t r i a l q u e e n p l a c e n t a , c o n n ive le s m u y si­
m i l a r e s a los de l t e j i d o h e p á t i c o . 

L o s n ive l e s e n c o n t r a d o s d e l a s d o s e n z i m a s es ­
t u d i a d a s i n d i c a r í a n u n a i m p o r t a n t e a c t i v i d a d l iso-
s o m a l , t a n t o e n l a g l á n d u l a c o m o e n la p l a c e n t a , 
s u g i r i e n d o u n a e s t r e c h a r e l a c i ó n c o n l a f i s io logía 
d e a m b o s t e j i d o s . 

15. Estudio de un inhibidor específico de la calicreína 

renal en ratas normales e hiperiensas. ( A kal l ikrein-

sped f i c ¡nhlbtor in k ldney t issue of normal and h^per 

tensive r a t s ) . 

B O R I C , M., A L B E R T I N I , R., C R O X A T T O , H . R.— 
L a b o r a t o r i o d e F i s io log ía , I n s t i t u t o d e C i e n c i a s B i o ­
lógicas , U n i v e r s i d a d Ca tó l i ca d e Ch i l e . 

Ge ige r y M a n n (1976), d e s c r i b i e r o n u n i n h i b i d o r 
espec í f i co p a r a c a l i c r e í n a , p r e s e n t e e n los t ú b u l o s 
r e n a l e s d e r a t a . E s t e e s u n p é p t i d o d e P M = 4700 
y s e o b t i e n e m e d i a n t e s e p a r a c i ó n e n S e p h a d e x 
G-100 d e u n h o m o g e n e i z a d o d e t ú b u l o s a i s l a d o s o d e 
t e j i d o r e n a l t o t a l . I n t e r e s a r e s o l v e r s i e l i n h i b i d o r 
e s t á p r e s e n t e c o n u n a a c t i v i d a d m e n s u r a b l e e n los 
e x t r a c t o s r e n a l e s p r e p a r a d o s p a r a m e d i r c a l i c r e í n a , 
s e g ú n l a s t é c n i c a s d e é s t e y o t r o s l a b o r a t o r i o s , y 
c o m p r o b a r si l a c a n t i d a d d e i n h i b i d o r v a r í a e n l o s 
r i n o n e s d e a n i m a l e s e n q u e s e h a i n d u c i d o h i p e r ­
t e n s i ó n e n f o r m a e x p e r i m e n t a l , c o n r e s p e c t o a l o s 
c o n t r o l e s . 

S e o b t u v o el i n h i b i d o r p a r t i e n d o d e h o m o g e n e i -
z a d o s r e n a l e s s e g ú n l a t é c n i c a d e Geiger , o el m é ­
t o d o d e e x t r a c c i ó n p o r a c e t o n a ( C r o x a t t o e t a l . 
1974); t a n t o e n r a t a s n o r m a l e s , c o m o r a t a s h i p e r -
t e n s a s m o d e l o G o l d b l a t t d e d o s ríñones. S e cen­
t r i fugó 20 m i n u t o s a 16000 R P M y el s o b r e n a d a n t e 
s e p a s ó p o r u n a c o l u m n a S e p h a d e x G-100 d e 
85 x 1.8 c m . , e l u y e n d o c o n a c e t a t o d e a m o n i o 0.03 M . 
L a f r acc ión q u e c o n t i e n e e l i n h i b i d o r se c o n c e n t r ó 
p o r l iof i l izac ión y l uego fue e n s a y a d a . L a a c t i v i d a d 
i n h i b i t o r i a s e m i d i ó e n u n t e s t c i n i n o g e n á s i c o e n 
ú t e r o d e r a t a y l o s v a l o r e s e x p r e s a d o s c o m o l a 
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d i f e r e n c i a e n l a i n t e n s i d a d d e la c o n t r a c c i ó n de l 
ú t e r o e n r e s p u e s t a a l a c a n t i d a d d e b r a d i c i n i n a li­
b e r a d a p o r u n a m u e s t r a d e ca l i c r e ína , e n p r e s e n c i a 
o a u s e n c i a de l i n h i b i d o r . C o m o c a l i c r e í n a s t a n d a r d 
se u s ó u n a m u e s t r a s e m i p u r i f i c a d a d e o r i n a d e 
r a t a . 

R e s u l t a d o s p r e l i m i n a r e s i n d i c a n q u e e n l a e x t r a c ­
ción c e t ó n i c a s e p r o d u c e u n a p é r d i d a i m p o r t a n t e 
de l i n h i b i d o r . P o r o t r a p a r t e , l a s r a t a s h i p e r t e n s a s 
p a r e c e n t e n e r m á s i n h i b i d o r q u e l a s c o n t r o l e s c o n 
o p e r a c i ó n f ic t ic ia . 

E l l o s u g i e r e q u e c i e r t a s d i s c r e p a n c i a s q u e s e o b ­
s e r v a n e n c u a n t o a n ive l e s d e c a l i c r e í n a e n el t e ­
j i d o r e n a l d e l a s r a t a s G o l d b l a t t d e d o s r í ñ o n e s 
p u d i e r a n s e r a t r i b u i d o s a u n e f e c t o i n h i b i d o r n o 
e l i m i n a d o p o r e l m é t o d o d e e x t r a c c i ó n . 

16. Potenciación por Eminofil ina de la ovulación indu­

cida con gonacfcjtrofina sérica (PMS) on ratas inmaduras. 

( Am inophy l l i ne potcnt iat ion of ovulat ion induced w i ' l i 

pregnant mare 's ssrurr, gonadotrcphim ( P M S ) in inma-

ture r a t ^ ) . 

B R A V O , L„ D E LA LASTRA, M — L a b o r a t o r i o d e 
E n d o c r i n o l o g í a , D e p a r t a m e n t o d e F i s i o log í a y E m ­
b r i o l o g í a , I n s t i t u t o d e C ienc i a s B io lóg i ca s , Un ive r ­
s i d a d C a t ó l i c a d e Ch i l e . 

E n r a t a s i n m a d u r a s e l P M S p r o d u c e d e s a r r o l l o 
f o l i c u l a r y s e c r e c i ó n d e E s t r ó g e n o s , q u e d e s e n c a ­
d e n a l a d e s c a r g a d e H o r m o n a L u t e i n i z a n t e y l a con­
s i g u i e n t e ovu lac ión . C o n s i d e r a n d o q u e el A d e n o s i n -
m o n o f o s f a t o c íc l ico (AMPc) p a r t i c i p a e n e l p r o ­
c e s o d e s e c r e c i ó n d e E s t r ó g e n o s y d e H L , e s t i m a ­
m o s d e i n t e r é s e s t u d i a r el e fec to de l b l o q u e o d e la 
f o s f o d i e s t e r a s a p o r m e d i o d e l a t eo f i l i na s o b r e l a 
ovu lac ión i n d u c i d a c o n P M S . 

C o n e s t e fin i n y e c t a m o s r a t a s d e 27 d í a s c o n 20 U I 
d e P M S ( E q u i n e x ) s / c , s e g u i d a s d e u n a d o s i s ú n i c a 
d e 10 m g d e t e o f i l i n a - e t i l e n d i a m i n a (Aminof i l ina ) 
p o r v í a i n t r a p e r i t o n e a l , 24 h o r a s a n t e s d e l a a u t o p ­
s ia . E s t u d i a m o s 24, 48 y 72 h o r a s d e s p u é s l a p r e ­
s e n c i a y n ú m e r o d e óvu los e n los o v i d u c t o s y p e s o s 
d e o v a r i o s y ú t e r o s . E n o t r a s r a t a s s o m e t i d a s a 
i g u a l t r a t a m i e n t o s e m i d i ó p o r R a d i o i n m u n o e n s a y o 
los n ive le s p l a s m á t i c o s d e H L y d e E s t r ó g e n o s e n 
el p e r í o d o c o m p r e n d i d o e n t r e l a s 13,00 y l a s 20,00 
h o r a s de l d í a p o s t e r i o r a la i n y e c c i ó n d e P M S . 

E l p o r c e n t a j e d e r a t a s q u e ovu ló , a s í c o m o el 
n ú m e r o d e ó v u l o s / r a t a , fue s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a ­
y o r e n las t r a t a d a s c o n A m i n o f i l i n a . L o s p e s o s ová-
r i c o s f u e r o n s i m i l a r e s e n a m b o s g r u p o s , p e r o e l 
p e s o u t e r i n o , 48 h o r a s d e s p u é s de l P M S , fue m e n o r 
e n l a s t r a t a d a s . L a c o n c e n t r a c i ó n d e E s t r a d i o l p l a s ­
m á t i c o s e e l evó a l a s 14,00 h o r a s s i n o b s e r v a r s e 
d i f e r e n c i a s e n t r e a m b o s g r u p o s . L a c o n c e n t r a c i ó n 
d e H L s e e levó a l a s 16,00 h o r a s e n l a s c o n t r o l e s 
y a l a s 18,00 h o r a s e n l a s t r a t a d a s c o n Amino f i l i na , 
s i e n d o s i m i l a r e s los v a l o r e s e n a m b o s g r u p o s . 

Investigación financiada por cl Grant 720-0384-11 de la Fun­
dación Ford y por el Fondo de Investigación Científica de la 
Universidad Católica, Proyecto 67/75. 

17. Cambios en niveles de cAMP en oocitos de anfibic 

después de tratamiento con hormonas que inducen su 

maduración. ( C h a n g e s in cAMP levéis in amphib lan 

oocytes after treatment with hormones that induce ma­

t u ra t ion ) . 

B R A V O , R., J O R D A N A , X . y C O N N E L L Y , C — De­
p a r t a m e n t o d e B i o q u í m i c a , F a c u l t a d d e M e d i c i n a 
( N o r t e ) U n i v e r s i d a d d e Ch i l e . 

P r o g e s t e r o n a y g o n a d o t r o f i n a c o r i ó n i c a (HCG) 
p r o d u c e n l a m a d u r a c i ó n d e o o c i t o s d e a n f i b i o ais­
l a d o s y c u l t i v a d o s in viíro, lo q u e p e r m i t e inves t i ­
g a r el p o s i b l e m e c a n i s m o m o l e c u l a r d e la a c c i ó n 
d e e s t a s h o r m o n a s . C o n e s t e fin se h a d e t e r m i n a d o 
los n ive l e s i n t r a c e l u l a r e s d e c A M P p a r a e s t a b l e c e r 
t a m b i é n e n e s t e c a s o u n a p o s i b l e r e l a c i ó n e n t r e 
e s t e n u c l e ó t i d o c íc l ico y l a acc ión h o r m o n a l . L o s 
r e s u l t a d o s o b t e n i d o s u s a n d o el m é t o d o d e G i l m a n 
et a l . d e m u e s t r a n q u e u n a h o r a d e s p u é s d e t r a t a r 
los o o c i t o s d e Xenopus laevis c o n 1 0 — ' M p r o g e s t e ­
r o n a , los n ive le s d e c A M P d e e s t a s c é l u l a s c a e n 
b r u s c a m e n t e a u n 50% de l v a l o r in ic ia l . E s t a c a í d a 
e n a l g u n o s c a s o s l lega a l a s t r e s h o r a s n ive l e s 
d e sólo u n 20% d e e s t e v a l o r . E l c o n t e n i d o d e 
c A M P d e los o o c i t o s t r a t a d o s se r e c u p e r a l u e g o al­
c a n z a n d o n ive le s n o r m a l e s e n t r e l a s 5 y 6 h o r a s 
d e s p u é s d e la e x p o s i c i ó n a la h o r m o n a . Med ic io ­
n e s d e c A M P e n l a s v e s í c u l a s g e r m i n a l e s e n expe ­
r i m e n t o s p a r a l e l o s d e m o s t r a r o n u n a s i m i l a r c a í d a 
y r e c u p e r a c i ó n de l n u c l e ó t i d o c íc l ico e n e s t o s or-
g a n e l o s . Al u s a r H C G se h a o b s e r v a d o q u e t a m b i é n 
se p r o d u c e u n a a l t e r a c i ó n de l c A M P d e l o s o o c i t o s . 
E n e s t e ca so , s in e m b a r g o , la d i s m i n u c i ó n de l c A M P 
se p r o d u c e m á s t a r d e , a las 3 h o r a s d e s p u é s de l 
t r a t a m i e n t o h o r m o n a l . E s t u d i a n d o la c A M P fosfo­
d i e s t e r a s a d e o o c i t o s p o r m e d i o d e la d e t e r m i n a ­
c i ó n d e la h id ró l i s i s d e (3 H ) c A M P m i c r o i n y e c t a d o 
e n l a s cé lu l a s s e h a d e t e r m i n a d o q u e la a c t i v i d a d 
d e e s t a e n z i m a n o v a r í a c o m o r e s u l t a d o de l t r a t a ­
m i e n t o h o r m o n a l . 

18. Glicerolfosfato deshidrogenasa de músculo de 

concholepas concholepas. IV. Estudio cinético del sitio de 

unión de la coenzima. (G lycerophosphate dehydrogenase 

from muscle of concholepas concholepas. IV . Kinet i r stuny 

of the coenzyme bindir.g s i t e ) . 

B R I A N O , V. y G A R C E S , E .— D e p a r t a m e n t o d e B io ­
q u í m i c a I . C. M . B . U n i v e r s i d a d d e C o n c e p c i ó n . 

A f in d e o b t e n e r i n f o r m a c i ó n s o b r e el s i t i o d e 
u n i ó n d e l a c o e n z i m a d e G l i c e r o l f o s f a t o d e s h i d r o ­
g e n a s a d e m ú s c u l o d e Concholepas Concholepas s e 
e s t u d i a l a i n h i b i c i ó n d e l a a c t i v i d a d c a t a l í t i c a d e 
e s t a e n z i m a e m p l e a n d o d i v e r s o s a n á l o g o s d e l a co­
e n z i m a . 

L o s e s t u d i o s c i n é t i c o s e n v e l o c i d a d in ic ia l q u e 
se p r e s e n t a n i n d i c a n q u e A d e n o s i n a , AMP, ADP, 
3'-5' A M P cíc l ico y A D P R s o n i n h i b i d o r e s c o m p e t i ­
t ivos l i nea l e s r e s p e c t o a l N A D . L o s v a l o r e s d e l a s 
c o n s t a n t e s q u e c a r a c t e r i z a n l a i n h i b i c i ó n se o b t u ­
v i e r o n m e d i a n t e e l e m p l e o d e u n p r o g r a m a d e 
c o m p u t a c i ó n e s p e c i a l m e n t e d i s e ñ a d o a t a l e f e c t o . 

L o s d a t o s i n d i c a n q u e los a n á l o g o s d e l a coen­
z i m a se u n e n r e v e r s i b l e m e n t e e n l a m i s m a r e g i ó n 
de l s i t io a c t i v o d e la d e s h i d r o g e n a s a a l q u e s e u n e 
la c o e n z i m a . 

L o s r e s u l t a d o s p e r m i t e n p o s t u l a r la p r e s e n c i a , e n 
el s i t i o l i g a n t e de l NAD, d e u n a r eg ión p a r a el 
g r u p o A d e n o s i n a y o t r o p a r a e l g r u p o p i r o f o s f a t o 
d e la c o e n z i m a y s u g i e r e n a d e m á s u n s i t i o p a r a 
el an i l l o p i r i d í n i c o . 

19, Cinética de la proliferación espermatogonial en ra­

tas irradiadas. (Spermatogonia i kinetics f o l l ow ing i r radia-

tion in the r a t ) . 

B R O W N , D * y B U S T O S - O B R E G O N , E . — D e p a r ­
t a m e n t o d e C i e n c i a s B i o l ó g i c a s , U n i v e r s i d a d d e 
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Chi le , La S e r e n a , y U n i d a d d e B i o l o g í a Ce lu l a r , De­
p a r t a m e n t o d e B io log í a C e l u l a r y G e n é t i c a , U n i v e r ­
s i d a d d e Chi le , S a n t i a g o N o r t e . 

L a r e n o v a c i ó n e s p e r m a t o g o n i a l en la r a t a a d u l t a 
n o r m a l h a s i d o e x p l i c a d a r e c i e n t e m e n t e e n b a s e a 
d o s e s q u e m a s f u n d a m e n t a l e s ; C l e r m o n t y B u s t o s -
O b r e g ó n (1968), d e s c r i b e n u n s i s t e m a t r o n c a l e n 
r e n o v a c i ó n ( g o n i a s Ai — M en e s t a d o s I X a l I , j u n ­
t o a g o n i a s d e r e s e r v a (Ao) , f r e c u e n t e s t o d o el ci­
clo, q u e i n t e r v e n d r í a n e n l a r e p a r a c i ó n p o s t d a ñ o 
p o r i r r a d i a c i ó n . H u c k i n s (1971) d i s t i n g u e 3 c l a s e s 
d e e s p e r m a t o g e n i a s t r o n c a l e s : A a i s l a d a s , f r ecuen ­
t e s e n t o d o s los e s t a d i o s ( " s t e m c e l l s " ) ; A a l inea ­
d a s ( e s t a d i o s I a l I I ) y Ai — A4 e n e s t a d i o s p o s ­
t e r i o r e s . 

E l p r e s e n t e t r a b a j o , a t r a v é s de l e s t u d i o d e l a 
r e p o b l a c i ó n e s p e r m a t o g o n i a l p o s t i r r a d i a c i ó n , p r e t e n ­
d e e v a l u a r l a f o r m a e n q u e a m b o s m o d e l o s d e r e ­
n o v a c i ó n se a p l i c a n a e s t a s i t u a c i ó n e x p e r i m e n t a l . 

R a t a s D o n j u a d u l t a s i r r a d i a d a s l o c a l m e n t e c o n 
300 r . se s a c r i f i c a r o n e n g r u p o s d e 3 a i n t e r v a l o s 
d e 8, 13, 24, 38, 52 y 65 d í a s p o s t i r r a d i a c i ó n . S e 
c o n t a r o n e s p e r m a t o g e n i a s y c i t o s P . L. e n t o d o s 
los e s t a d o s del c i c lo p a r a u n m í n i m o d e 140 sec­
c i o n e s c i r c u l a r e s d e t ú b u l o p o r a n i m a l . 

L o s r e s u l t a d o s m u e s t r a n u n a d r á s t i c a d i s m i n u ­
ción d e la p o b l a c i ó n d e c é l u l a s g e r m i n a l e s , e n oca­
s i o n e s h a s t a u n 2% d e la p o b l a c i ó n n o r m a l , e n l o s 
i n t e r v a l o s c o r t o s p o s t i r r a d i a c i ó n (8 — 13 d í a s ) ; a 
los 24 d í a s se o b s e r v a u n i n c r e m e n t o , p o s i b l e m e n t e 
e x p l i c a b l e p o r a c c i ó n d e c h a l o n a s t e s t i c u l a r e s a l o s 
i n t e r v a l o s m á s l a r g o s . 

E l a n á l i s i s c u a n t i t a t i v o p o r m e n o r i z a d o d e l a s p o ­
b l a c i o n e s c e l u l a r e s p e r m i t e e s t a b l e c e r q u e la c iné­
t i c a d e l a p o b l a c i ó n e s p e r m a t o g o n i a l e n e s t a d i o s 
I — I I I y X I V p u e d e s e r e x p l i c a d a d e a c u e r d o a 
C l e r m o n t y B u s t o s - O b r e g ó n , e n t a n t o q u e los r e ­
s u l t a d o s e n e s t a d i o V I I y V I I I c o n j u n t o s p u e d e n 
s e r m e j o r e n t e n d i d o s c o n s i d e r a n d o d i c h o s a u t o r e s 
y los p o s t u l a d o s d e H u c k i n s . 

E n c o n s e c u e n c i a , e l m o d e l o d e r e p o b l a c i ó n g o n i a l 
p o s t i r r a d i a c i ó n p a r e c e p r o p o r c i o n a r u n s i s t e m a ú t i l 
p a r a el r e a n á l i s i s d e los s i s t e m a s d e r e n o v a c i ó n es­
p e r m a t o g o n i a l c o r r i e n t e m e n t e c i t a d o s e n l a l i te ­
r a t u r a . 

Trabajo financiado con fondos del proyecto N? 2046 del SDCCA, 
Universidad de Chile v del provecto N? 14 RLA 75-047 de 
PNUD-UNESCO. 

* Centro de Investigaciones Submarinas (CIS), Universidad del 
Norte, Sede Coquimbo. 

20. Factores que explicarían la ausencia en la natura­

leza de híbridos entre Drosophi la pavani y Drosophi la 

gaucha. (Fectors wh i ch ccu ld exp la in the absence in na-

ture of hybr ids between Drosophila pavani and Drosophila 

gaucha) . 

B U D N I K , M.— U n i d a d d e G e n é t i c a y E v o l u c i ó n E x ­
p e r i m e n t a l . D e p t o . d e B io log í a C e l u l a r y G e n é t i c a , 
F a c u l t a d d e M e d i c i n a N o r t e , U . d e Ch i l e . 

Drosophila pavani y Drosophila gaucha s o n es ­
p e c i e s c r í p t i c a s de l g r u p o mesophragmatica d e l s u b ­
g é n e r o Drosophila. D. pavani e s u n a e s p e c i e en­
d é m i c a ch i l ena , c u y a á r e a d e d i s t r i b u c i ó n s e ex t i en ­
d e a S a n L u i s , A r g e n t i n a , d o n d e s e s o b r e p o n e c o n 
D. gaucha. H í b r i d o s e n t r e a m b a s e s p e c i e s n o h a n 
s i d o e n c o n t r a d o s e n los s i t i o s d e r eco lecc ión , a p e ­
s a r d e q u e a m b a s e s p e c i e s s e c r u z a n e n el l a b o ­
r a t o r i o y d a n u n a a b u n d a n t e d e s c e n d e n c i a h í b r i d a 

e s t é r i l ( K o r e f - S a n t i b á ñ e z , 1964). S e q u i s o s a b e r s i 
a d e m á s d e f a c t o r e s e t o l ó g i c o s e x i s t i r í a n i n t e r a c c i o ­
n e s eco lóg i ca s q u e i m p e d i r í a n la p r e s e n c i a d e e l los 
e n la n a t u r a l e z a . 

Se r e a l i z a r o n e x p e r i m e n t o s , e n los q u e s e e s t u d i ó 
el e fec to d e la e s c a s e z d e r e c u r s o s s o b r e l a v i ab i ­
l i d a d p r e a d u l t a d e los h í b r i d o s pavani/gaucha c u a n ­
d o se c r i a b a n so lo s y c u a n d o c o m p a r t í a n r e c u r ­
sos a l i m e n t a r i o s l i m i t a d o s c o n p r e a d u l t o s d e s u s 
e s p e c i e s p a r e n t a l e s , D. pavani o D. gaucha. S e es­
t u d i ó t a m b i é n , el e fec to d e los p r o d u c t o s d e dese ­
c h o l a r v a l d e D. pavani o D. gaucha o h í b r i d o s 
pavani/gaucha ( m e d i o c o n d i c i o n a d o ) , s o b r e l a via­
b i l i d a d d e los p r e a d u l t o s h í b r i d o s d e e s t a s e s p e c i e s . 

Los r e s u l t a d o s o b t e n i d o s , s e ñ a l a n q u e los h í b r i d o s 
a l c r i a r s e so los m u e s t r a n " v i g o r h í b r i d o " . E n c a m ­
b i o , c u a n d o c o m p a r t e n los r e c u r s o s l i m i t a d o s c o n 
s u s e spec i e s p a r e n t a l e s , s u f r e n u n g r a n d e t e r i o r o . 
P o r o t r a p a r t e , los p r o d u c t o s d e d e s e c h o l a r v a l d e 
D. pavani, D. gaucha y d e los h í b r i d o s pavani/gau-
cha d e t e r i o r a n f u e r t e m e n t e el d e s a r r o l l o d e l o s hí­
b r i d o s . 

C o n e s t o s r e s u l t a d o s , e s p o s i b l e p e n s a r q u e l a au­
s e n c i a d e h í b r i d o s e n t r e D. gaucha y D. pavani e n 
l a s z o n a s e n q u e a m b a s e s p e c i e s se s o b r e p o n e n , 
s e d e b e r í a , p o r u n l a d o , a u n a de f i c i en t e e x p l o t a ­
ción del r e c u r s o e n s i t u a c i ó n d e c o m p e t e n c i a y al 
d e t e r i o r o p r o v o c a d o p o r los p r o d u c t o s d e d e s e c h o 
l a rva l , a d e m á s d e f a c t o r e s e t o l ó g i c o s . 

Financiado con fondos Proyecto 3205 del Servicio Desarrollo 
Científico y Creación Art. l ï . de Chile, Prog. Multinacional de 
Genética O. E. A. y Prog. PNUD/UNESCO RLA 75/047. 

21- Estudios estructurales de la RNA polimerasa I de 

levadura. (St ructura l studies en RNA polymerase I f rom 

y e a s t ) . 

BULL, P. , W Y N E K E N , U., V A L E N Z U E L A , P . — La­
b o r a t o r i o d e B i o q u í m i c a , D e p t o . B i o l o g í a Ce lu l a r , 
U n i v e r s i d a d Ca tó l i ca d e Chi le . 

L a R N A p o l i m e r a s a I d e l e v a d u r a h a s i d o p u r i ­
f i c ada a n t e r i o r m e n t e y se h a d e s c r i t o p a r a ella 
u n e l e v a d o p e s o m o l e c u l a r . E s t a c a r a c t e r í s t i c a su­
g ie re u n a g r a n c o m p l e j i d a d e s t r u c t u r a l . E n e s t a 
o p o r t u n i d a d se e s t u d i a la e s t r u c t u r a c u a t e r n a r i a y 
el e f ec to d e la m o d i f i c a c i ó n d e a l g u n o s r e s i d u o s 
a m i n o a c í d i c o s c l aves p a r a s u a c t i v i d a d . 

L a c o m p o s i c i ó n d e s u b u n i d a d e s d e la e n z i m a s e 
ana l i zó p o r e l e c t r o f o r e s i s e n geles d e p o l i a c r i l a m i -
d a — S D S . L a m o d i f i c a c i ó n d e g r u p o s S H s e efec­
t u ó a 30° c o n p a r a c l o r o m e r c u r i b e n z o a t o ( p C M B ) si­
g u i e n d o la f o r m a c i ó n de l m e r c a p t u r o a 250 n m . L a 
m a r c a c i ó n c o v a l e n t e d e l a s s u b u n i d a d e s c o n p i r i -
d o x a l 5 ' -fosfato (PLP) se v i sua l izó r e d u c i e n d o c o n 
N a B H 4 — 3 H y a n a l i z a n d o l a r a d i a c t i v i d a d p o r fluo­
r o g r a f í a . E l a n á l i s i s d e l a e s t r u c t u r a n a t i v a se a b o r ­
d ó p o r e l e c t r o f o r e s i s e n ge les d e p o l i a c r i l a m i d a y 
c e n t r i f u g a c i ó n e n g r a d i e n t e d e s a c a r o s a . 

L a e n z i m a p r e s e n t a o n c e s u b u n i d a d e s d e d i fe ren­
t e p e s o m o l e c u l a r . De é s t a s , t r e s , c u y o s p e s o s m o ­
l e c u l a r e s s o n 185.000, 48.000 y 37.000 d a l t o n s , u n e n 
P L P , m o d i f i c a d o r s e l ec t i vo d e g r u p o s a m i n o q u e 
p r o d u c e i nac t i vac ión d e la e n z i m a a u n a c o n c e n t r a ­
c i ó n 0.1 m M . L o s s u s t r a t o s ATP, G T P y C T P 1 m M 
c a d a u n o p r o t e g e n e s p e c í f i c a m e n t e la m a r c a c i ó n d e 
l a s u b u n i d a d m a y o r , y D N A r e d u c e l a r a d i a c t i v i ­
d a d d e l a s t r e s . L a m o d i f i c a c i ó n d e u n o s p o c o s S H 
c o n p C M B 3 x l O " 3 m M r e d u c e e n u n 100% la ac ­
t i v i d a d e n z i m á t i c a , p u d i e n d o s e r r e v e r t i d a p o r 
2 - m e r c a p t o e t a n o l o d i t i o t r e i t o l . 
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E s t o s r e s u l t a d o s c o n f i r m a n l a c o m p l e j i d a d e s t r u c ­
t u r a l p r o p u e s t a p a r a l a s R N A p o l i m e r a s a s d e eu-
c a r i o t e s , s u g i e r e n q u e l a s u b u n i d a d d e 185.000 da l -
t o n s p u e d e f o r m a r p a r t e de l s i t i o a c t i v o d e l a en­
z i m a y q u e h a y r e s i d u o s S H i m p o r t a n t e s p a r a l a 
a c t i v i d a d c a t a l í t i c a d e e l la . 

22. Escala maduracional de ovocitos propuesta en base 

al estudio histológico de ovarios de Basi l ichthys Aust ra l ¡s 

(Eigenmann 1927) (Teleostomos, aterínidos). (Matura-

tion scale for oocytes based on histological study in 

ovaries of Basilichthys australis ( E i g e n m a n n 1 9 2 7 ) (Te !o -

ostomi, a the r i n i dae ) . 

B U S T O S , C , T E S S E R , V — D e p a r t a m e n t o d e Me­
d i c i n a E x p e r i m e n t a l , F a c u l t a d d e M e d i c i n a , S e d e 
O r i e n t e y D e p a r t a m e n t o d e Bio log ía , F a c u l t a d d e 
C ienc i a s , U n i v e r s i d a d d e Chi le . 

L o s e s t u d i o s h i s to lóg i cos d e g ó n a d a s d e Té leos -
t o m o s s o n e s c a s o s y n o se e n c o n t r a r o n p a r a e l o r ­
d e n n i l a f ami l i a . 

C o n el fin d e c o n o c e r la e s t r u c t u r a de l ó r g a n o , 
los e s t a d o s m a d u r a c i o n a l e s d e los o v o c i t o s y e s t a ­
b l e c e r u n a e s c a l a d e m a d u r e z , se r e a l i z ó el e s t u d i o 
d e 244 p r e p a r a c i o n e s h i s t o l ó g i c a s o b t e n i d a s d e e j e m ­
p l a r e s c o l e c t a d o s e n el R í o M a i p o , e n t r e A g o s t o d e 
1969 y J u n i o d e 1970. 

La e s t r u c t u r a g e n e r a l de l o v a r i o c o i n c i d e c o n l a 
d e s c r i t a p a r a o t r o s T e l e o s t o m o s . L o s c a m b i o s h i s ­
to lóg icos , o v o c í t i c o s y fo l i cu l a r e s p r e s e n t a n d i fe ren­
c ias q u e j u s t i f i c a n la p r o p o r c i ó n d e la s i g u i e n t e 
e sca l a d e m a d u r e z p a r a los o v o c i t o s : Estado I. ovo­
c i t o s b a s ó f i l o s e n n ú m e r o v a r i a b l e f o r m a n d o n i d o s 
o h i l e r a s ; Estado II. o v o c i t o s c o n c u e r p o s i n t r a n u -
c t e a r e s ( n u c l é o l o s p r o t o v i t e l í n i c o s ) ; Estado III. ovo ­
c i t o s c o n c u e r p o s i n t r a y e x t r a n u c l e a r e s ( "nu­
c léo los p r o t o y e u v i t e l í n i c o s " ) , l a . f a se d e v i t e lo -
g é n e s i s ; Estado IV. o v o c i t o s e n s e g u n d a f a se d e 
v i t e l ogénes i s ; Estado V. o v o c i t o s e n t e r c e r a f a s e 
d e v i t e l o g é n e s i s ( g r a n u l o s d e v i t e l o ) ; Estado VI. 
o v o c i t o s m a d u r o s . T o d o s los o v a r i o s e s t u d i a d o s p r e ­
s e n t a n d i s t i n t o s e s t a d o s m a d u r a c i o n a l e s d e los ovo­
c i t o s q u e e n c o n t r a m o s e n d i f e r e n t e p r o p o r c i ó n se­
gún el e s t a d o f u n c i o n a l de l o v a r i o . E n u n o v a r i o 
s i e m p r e se e n c u e n t r a n v a r i a d a s e t a p a s d e l a ovogé­
n e s i s . E x i s t e n f o r m a s r e g r e s i v a c a r a c t e r i z a d a s p o r 
a u s e n c i a d e ba so f i l i a c i t o p l a s m á t i c a y c a r e n c i a g ra ­
d u a l d e e s t r u c t u r a s o m o d i f i c a c i ó n d e e l l a s . 

O v o c i t o s y fo l í cu los e n d i f e r e n t e s g r a d o s d e m a ­
d u r e z y e s t a d o s a t r é s i c o s p r e s e n t e s e n t o d a s l a s 
p r e p a r a c i o n e s , p e r m i t e n c o n c l u i r q u e los o v a r i o s 
c o r r e s p o n d e n e n su t o t a l i d a d a e j e m p l a r e s a d u l t o s . 
L u e g o , la e s c a l a es v á l i d a p a r a el c ic lo r e p r o d u c ­
t i vo p e r i ó d i c o e n h e m b r a s d e Basilichthys australis. 

23 . El salitre como fuente de nitrógeno no proteico en 

rumiantes. II. E| salit,-e como inhibidor de la metano-

génesis ruminal in vitro. ( C h i l e a n Nitrate as Non Protein 

Source in Ruminants . I I . Sal tpeter as a ruminal methano-

genesis inhibi tor in v i t ro) . 

C A B R E R A , R., G O N Z Á L E Z , E. , V I L L A R R O E L , P . , 
A R I A S , J . L.— F i s io log ía D i g e s t i v a A n i m a l , I n s t i t u t o 
d e N u t r i c i ó n y T e c n o l o g í a d e los A l i m e n t o s , Un ive r ­
s i d a d d e Chi le . 

L o s m i c r o o r g a n i s m o s de l r u m e n r e a l i z a n u n a fer­
m e n t a c i ó n d e los c o m p o n e n t e s d e l a d i e t a , p r o p o r ­

c i o n a n d o p r o d u c t o s a p r o v e c h a b l e s p o r el h u é s p e d 
y d e s e c h o s m e t a b ó l i c o s d e los c u a l e s el m e t a n o r e ­
p r e s e n t a u n a p é r d i d a e q u i v a l e n t e a l 8 a 10% d e l a 
e n e r g í a i n g e r i d a . E n e x p e r i m e n t o s r e a l i z a d o s e n 
n u e s t r o l a b o r a t o r i o , r e l a c i o n a d o s c o n la p o s i b l e u t i ­
l izac ión d e s a l i t r e c o m o f u e n t e d e n i t r ó g e n o n o p r o ­
t e i c o p a r a r u m i a n t e s , a l g u n a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l a 
r e s p u e s t a de l m e d i o r u m i n a l p a r e c i e r o n i n d i c a r q u e 
el s a l i t r e se c o m p o r t a r í a c o m o i n h i b i d o r d e l m e t a n o . 

S e t r a b a j ó c o n m u e s t r a s d e c o n t e n i d o r u m i n a l 
d e o v i n o s f i s t u l a d o s s i e n d o i n c u b a d a s e n r u m e n ar ­
t i f ic ia l e n c o n d i c i o n e s e s t á n d a r a n a e r ó b i c a s y e n 
p r e s e n c i a d e c o n c e n t r a c i o n e s c r e c i e n t e s d e s a l i t r e 
e n t r e 0.002% y 8.0%. S e m i d i ó p r o d u c c i ó n d e g a s 
t o t a l , p r o p o r c i ó n d e CO2 y CH<, n i v e l e s d e n i t r a t o , 
n i t r i t o y a m o n i o a d i f e r e n t e s t i e m p o s . 

S e o b s e r v a u n a i n h i b i c i ó n e n la p r o d u c c i ó n t o t a l 
d e g a s e n func ión d i r e c t a c o n l a c o n c e n t r a c i ó n d e 
s a l i t r e , a l c a n z a n d o u n p l a t e a u a l 0 .1% c o n u n 4 5 % 
d e i nh ib i c ión . Al a n a l i z a r la p r o p o r c i ó n d e g a s e s 
el e fec to m á s n o t a b l e es u n a i n h i b i c i ó n e n la p r o ­
d u c c i ó n d e m e t a n o . S e e n c o n t r ó q u e l a r e d u c c i ó n 
d e n i t r a t o h a s t a n i t r i t o y a m o n i o es d e p e n d i e n t e 
d e la c o n c e n t r a c i ó n d e s a l i t r e a g r e g a d o h a s t a u n 
n ive l d e 0.2%, h a c i é n d o s e i n d e p e n d i e n t e a c o n c e n ­
t r a c i o n e s m a y o r e s . 

S e d i s c u t e el r o l de l n i t r a t o c o m o u n s i n k e lec­
t r ó n i c o q u e i n t e r f e r i r í a c o n la p r o d u c c i ó n d e 
m e t a n o . 

24. Crecimiento ¡n vitro de carcinoma mamario de rata 

inducido químicamente: Influencia de prolactina, insu­

lina y a^rticosterona. ( G r o w t h of carc inogen- induced rat 

mamary carcinoma in v i t r o : inf luence of prolact in, insuün 

and cor t icosterone) . 

CALAF, G. M. y W E L S C H , C. W.— D e p a r t a m e n t o 
d e Bio log ía , F a c u l t a d d e C i e n c i a s , U n i v e r s i d a d d e 
Chi le , y D e p a r t a m e n t o d e A n a t o m í a , M i c h i g a n S t a t e 
U n i v e r s i t y , USA. 

P r o l i f e r a c i ó n d e s c o n t r o l a d a e s u n a c a r a c t e r í s t i c a 
f u n d a m e n t a l d e c é l u l a s n e o p l á s i c a s . E n c é l u l a s d e 
c a r c i n o m a m a m a r i o , é s t a p u e d e s e r m o d i f i c a d a p o r 
d i v e r s o s f a c t o r e s h o r m o n a l e s . P r o l a c t i n a (P) h a si­
d o c o n s i d e r a d a u n a h o r m o n a i m p o r t a n t e e n l a es­
t i m u l a c i ó n del c r e c i m i e n t o d e d i c h o s c a r c i n o m a s 
t a n t o in vivo c o m o in vitro. I n s u l i n a ( I ) y c o r t i -
c o s t e r o n a (C) p a r e c e n s e r f a c t o r e s i m p o r t a n t e s e n 
el c r e c i m i e n t o d e e s t o s t u m o r e s in vitro. 

S e ana l i zó l a a c c i ó n i n d i v i d u a l y c o m b i n a d a d e 
P o v i n a (5 u / m l ) , I (5 ¡jtg/ml) y C (1 u .g /ml ) s o b r e 
s u c a p a c i d a d d e p r o m o v e r c r e c i m i e n t o d e t u m o r e s 
m a m a r i o s i n d u c i d o s q u í m i c a m e n t e d e s p u é s d e c in­
c o d í a s d e c u l t i v o . 

R a t a s h e m b r a s ( S p r a g u e D a w l e y ) v í r g e n e s f u e r o n 
i n y e c t a d a s c o n 1 m i d e 7.12 d i m e t i l - b e n z a n t r a c e n o 
(DMBA) (5 m g ) . E x p l a n t e s y d i s p e r s i ó n d e c é l u l a s 
m e d i a n t e c o l a g e n a s a f u e r o n i n c u b a d o s a 37°C e n 
u n m e d i o q u í m i c a m e n t e d e f i n i d o e n p r e s e n c i a d e 
95% O2 y 5% CO2. 

E l c r e c i m i e n t o c e l u l a r se e v a l u ó d e t e r m i n a n d o : 
a ) s í n t e s i s d e D N A ( i n c o r p o r a c i ó n d e t i m i d i n a Hs 
e n c p m p o r ¡j.g DNA) d e e x p l a n t e s ; b ) á r e a t o t a l 
d e c o l o n i a s f o r m a d a s p o r l a d i s p e r s i ó n c e l u l a r . 

L o s r e s u l t a d o s i n d i c a n q u e : a ) a l c u l t i v a r cé lu­
l a s d i s p e r s a s e n p r e s e n c i a d e P I C , el á r e a t o t a l 
d e c o l o n i a s a l f i na l i za r el c u l t i v o a u m e n t ó s igni ­
f i c a t i v a m e n t e (P<0.005) e n c o m p a r a c i ó n c o n c u l ­
t ivos c a r e n t e s d e h o r m o n a s . La r e s p u e s t a a l a s t r e s 
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h o r m o n a s fue m a y o r q u e e n a q u e l l o s c a s o s q u e 
c o n t e n í a n sólo I ( P < 0.005) o P ( P < 0.005); b ) l a 
c o m b i n a c i ó n d e P I C a u m e n t ó s i g n i f i c a t i v a m e n t e l a 
i n c o r p o r a c i ó n d e t i m i d i n a H J e n el D N A e n c o m ­
p a r a c i ó n c o n c u l t i v o s q u e c o n t e n í a n P + C ( P < 0.001) 
o I + C ( P < 0 . 0 5 ) ; c) n o h u b o d i f e r e n c i a s ignif ica­
t i va e n t r e P e I , P + C, e I + C; d) C e n p r e s e n ­
cia d e P + I a u m e n t ó s i g n i f i c a t i v a m e n t e (P<0 .005) 
el c r e c i m i e n t o c e l u l a r a l c o m p a r a r l o s c o n c u l t i v o s 
q u e c o n t e n í a n só lo C; e) P I C e n p r e s e n c i a o a u s e n ­
c ia d e s u e r o v a c u n o f e t a l a u m e n t ó s ign i f ica t iva­
m e n t e ( P < 0.005) el á r e a t o t a l d e c o l o n i a s e n c o m ­
p a r a c i ó n c o n c o n t r o l e s . 

S i n e r g i s m o e n t r e I y P e n p r e s e n c i a d e C y e n t r e 
I P C y s u e r o v a c u n o fe ta l se i n d i c a e n e s t o s e s ­
t u d i o s . 

2 5 . Estudio limnológieo físico y químico del lago Ri­

ñihue. Valdivia, Chi le. (Phys ica l chemical l imnology c.í 

!oko R iñ ihue, V a l d i v i a , C h i l e ) . 

C A M P O S , H . , S T E F F E N , W. y A G Ü E R O , G.— I n s ­
t i t u t o d e Zoo log ía , F a c u l t a d d e C ienc ias , Un ive r s i ­
d a d A u s t r a l d e Chi le . 

L o s f a c t o r e s f í s icos y q u í m i c o s s o n d e t e r m i n a n ­
tes e n la p r o d u c t i v i d a d d e u n l a g o . E n t r e los fac­
t o r e s físicos c o n s i d e r a m o s a q u é l l o s e x t e r n o s a u n 
c u e r p o d e a g u a , c o m o s o n los c l i m a t o l ó g i c o s y geo-
m o r f o l ó g i c o s , y los i n t e r n o s , p r o p i o s de l c u e r p o d e 
a g u a . L a e n t r a d a d e e n e r g í a a t r a v é s d e e l e m e n t o s 
c l i m a t o l ó g i c o s p a r e c i e r a s e r el p r i n c i p a l c o m p o n e n ­
t e d e la v i d a e n e s t a s a g u a s . L o s f a c t o r e s q u í m i ­
cos m u y r e l a c i o n a d o s c o n l o s f í s icos , e s t a b l e c e n 
las c o n d i c i o n e s t r ó f i c a s p a r a l a p r o d u c t i v i d a d . Con­
s i d e r a m o s p r o d u c t i v i d a d l a p r o d u c c i ó n d e m a t e r i a 
o r g á n i c a e n e s p a c i o y v o l u m e n d e t e r m i n a d o . 

E n el l a g o R i ñ i h u e s e h a n e m p l e a d o m é t o d o s m o r -
f o m é t r i c o s p a r a d e t e r m i n a r l a f o r m a y v a r i a c i o n e s 
d e la c u e n c a . M é t o d o s f í s icos c o n m a t e r i a l a p r o ­
p i a d o p a r a d e t e r m i n a r l a s v a r i a c i o n e s d e v a r i o s 
p a r á m e t r o s , c o m o t e m p e r a t u r a , t r a n s p a r e n c i a , co­
l o r d e l a s a g u a s . M é t o d o s q u í m i c o s d e m e d i c i ó n 
d i r e c t a e n el m i s m o lago o p o s t e r i o r e s e n l a b o r a ­
t o r i o del t i p o y c a n t i d a d d e n u t r i e n t e s y c o m p o s i ­
c ión ión ica . L o s d a t o s f í s icos y q u í m i c o s h a n s i d o 
o b t e n i d o s e n m u é s t r e o s m e n s u a l e s d u r a n t e m á s d e 
u n a ñ o y o t r o s c o r r e s p o n d e n a r e g i s t r o s d i a r i o s 
d u r a n t e v a r i o s a ñ o s . 

E l l a g o R i ñ i h u e in i c i a s u c a l e n t a m i e n t o d u r a n t e 
la p r i m a v e r a , a l c a n z a u n a e s t a g n a c i ó n d u r a n t e el 
v e r a n o y se m a n t i e n e e n u n a c i r c u l a c i ó n d u r a n t e 
el i n v i e r n o . E s e n e s t a ú l t i m a e s t a c i ó n de l a ñ o 
d o n d e la e s t a b i l i d a d es m í n i m a y l a m á x i m a e s 
a l c a n z a d a e n v e r a n o . S u c o n s t i t u c i ó n q u í m i c a e s 
e q u i v a l e n t e a la d e u n l a g o o l igo t ró f i co . L o s r e ­
s u l t a d o s m u e s t r a n u n a m a r c a d a d i f e r e n c i a e n t r e 
i n v i e r n o , c o n b a j a s c o n c e n t r a c i o n e s , a p r i m a v e r a , 
c o n a l t a s c o n c e n t r a c i o n e s . La m a y o r í a d e los c o m ­
p o n e n t e s q u í m i c o s n o p r e s e n t a n e s t r a t i f i c a c i ó n , a 
e x c e p c i ó n de l n i t r a t o . 

La m a r c a d a d i f e r e n c i a e s t a c i o n a l e n t r e i n v i e r n o y 
p r i m a v e r a r e v e l a q u e e s t e l a g o a l i n i c i a r s u ca l en ­
t a m i e n t o a u m e n t a n o t a b l e m e n t e e n m a t e r i a o r g á ­
n i c a a t r a v é s de l f i t o p l a n c t o n . E s t e a u m e n t o d e 
p r o d u c t i v i d a d e s t á m a r c a d o p o r l a d i s m i n u c i ó n d e 
a l g u n o s p a r á m e t r o s q u í m i c o s q u e s o n c o n s u m i d o s 
p o r l a s a l g a s . E l l a g o R i ñ i h u e , d e a c u e r d o a s u s 
p a r á m e t r o s f ís icos y q u í m i c o s , e s o l i g o t r ó f i c o m o -
n o m í c t i c o t e m p e r a d o . E s u n l a g o c o n c r i p t o d e p r e -
sión y d e o r i g e n g lac ia l . 

26. Diferencias en la composición de la pared celular 

de neurospora crassa y su rol en morfogénesis. (Di f fe 

rences in the chemical composit ion of the cel l w a l l c t 

neurospora crassa and ¡ts role in morphogenes i s ) . 

C A R D E M I L , L., P I N C H E I R A , G. y SALAS, L.— La­
b o r a t o r i o d e G e n é t i c a , D e p a r t a m e n t o d e B io log ía , 
F a c u l t a d d e C ienc i a s , U n i v e r s i d a d d e Chi le . 

E s t u d i o s p r e v i o s h a n i n d i c a d o l a i m p o r t a n c i a d e 
la p a r e d c e l u l a r e n Neurospora crassa p a r a l a di­
f e r e n c i a c i ó n m o r f o l ó g i c a d e e s t e o r g a n i s m o . 

D i f e r enc i a s c u a l i t a t i v a s y c u a n t i t a t i v a s e n la c o m ­
pos i c ión q u í m i c a d e la p a r e d c e l u l a r d e c e p a s s t a n ­
d a r d y m u t a n t e s a p a r e c e n c o r r e l a c i o n a d a s c o n al­
t e r a c i o n e s e n la v e l o c i d a d d e c r e c i m i e n t o o e n la 
d i s p o s i c i ó n m o r f o l ó g i c a d e l a s h i f a s . 

E l a n á l i s i s q u í m i c o d e l a p a r e d p e r m i t e s e p a r a r 
c u a t r o f r a c c i o n e s : F r a c c i ó n I , q u e h a s i d o r e p o r -
t e a d a e s t a r c o n s t i t u i d a e n l a c e p a s t a n d a r d d e u n 
g l i c o p é p t i d o ; la F r a c c i ó n I I , c o n t i e n e m a ñ o s a , m a -
n i t o l y g l u c o s a m i n a ; la F r a c c i ó n I I I c o n t i e n e sólo 
g lucosa , y l a F r a c c i ó n IV, c u y o ú n i c o c o m p o n e n t e , 
a c e t y l g l u c o s a m i n a , p a r e c e c o n s t i t u i r l a q u i t i n a d e 
la p a r e d c e l u l a r . 

E l p r e s e n t e t r a b a j o , u s a n d o t é c n i c a s m á s p r e c i ­
s a s d e d e t e r m i n a c i o n e s d e a z ú c a r e s , a b o r d a u n a n á ­
l is is c o m p a r a t i v o d e la F r a c c i ó n I o b t e n i d a e n c e p a 
s i l ve s t r e y m u t a n t e s . H a s i d o p o s i b l e d e t e c t a r di­
f e r e n c i a s c u a l i t a t i v a s y c u a n t i t a t i v a s e n el m a t e r i a l 
a n a l i z a d o . L a p r e s e n c i a d e m a ñ o s a d e la F r a c c i ó n I 
s u g i e r e la p r e s e n c i a d e u n m a n o g l u c a n o o d e u n 
m a ñ a n o , c u y a s v a r i a c i o n e s c u a l i t a t i v a s o c u a n t i t a ­
t i va s p o d r í a n s e r r e s p o n s a b l e s d e v a r i a c i o n e s m o r ­
fológicas e n m u t a n t e s q u e p a r e c e n a l t e r a d a s e n la 
c o m p o s i c i ó n q u í m i c a d e la p a r e d c e l u l a r . 

27 Clucoquinasa: una enzima monomérica con cinética 

sigmoidal. ( G l u c o k i n a s e : a monomeric enzyme w i t h s ig­

moidal k i ne t i c s ) . 

C Á R D E N A S , M. L., R A B A J I L L E , E . y N I E M E -
Y E R , H .— L a b o r a t o r i o d e B i o q u í m i c a y B i o l o g í a 
M o l e c u l a r , D e p a r t a m e n t o d e B io log ía , F a c u l t a d d e 
C ienc i a s , U n i v e r s i d a d d e Chi le . 

L a g l u c o q u i n a s a es u n a e n z i m a h e p á t i c a c o n fun­
c i ó n d e s a t u r a c i ó n s i g m o i d a l p a r a g l u c o s a (nH 1,5-1,6). 
E s t a s i g m o i d i c i d a d p r e s e n t a i n t e r é s p u e s l a enz i ­
m a es m o n o m é r i c a . C a b e la p o s i b i l i d a d q u e l a en­
z i m a se a g r e g u e e n l a s c o n d i c i o n e s d e e n s a y o . Co­
m o se d e m o s t r ó q u e e s t o n o o c u r r í a se e s t u d i ó e l 
e f ec to d e m e t a b o l i t o s ( D - m a n o s a , D-2-deoxiglucosa 
y N - a c e t i l g l u c o s a m i n a ) s o b r e l a func ión d e s a t u r a ­
ción e n u n i n t e n t o d e e x p l i c a r la s i g m o i d i c i d a d p o r 
c a m b i o s c o n f o r m a c i o n a l e s de l m o n ó m e r o . 

S e e x a m i n ó el e f ec to d e l a p r e s e n c i a d e s u s t r a ­
t o s s o b r e el pe r f i l d e e l u c i ó n d e g l u c o q u i n a s a du­
r a n t e f i l t r ac ión e n S e p h a d e x G-200 a 0° y 30°. L a s 
c o l u m n a s se e q u i l i b r a r o n c o n Tr i s -HCI , KC1, MgCL, 
E D T A y D T T e n c o n c e n t r a c i ó n f ina l i g u a l q u e e n 
l a m e z c l a d e r e a c c i ó n , m á s A T P o ATP-g lucosa se­
g ú n el c a s o . 

L a f i l t r ac ión e n gel m o s t r ó s i e m p r e u n ú n i c o 
p i c o s i m é t r i c o d e a c t i v i d a d g l u c o q u i n á s i c a . E n u n a 
s e r i e e x p e r i m e n t a l a 30° s e o b t u v i e r o n los s igu ien­
t e s v a l o r e s p a r a los coe f i c i en t e s d e d i s t r i b u c i ó n 
( K d ) : s i n s u s t r a t o s 0,479; m á s A T P 5 m M 0,483; 
m á s A T P 5 m M y g l u c o s a l m M 0,484; m á s A T P 
5 m M y g l u c o s a 100 m M 0,487. E s t o s K d c o r r e s p o n -
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d e n a u n p e s o m o l e c u l a r d e 54.000 — 55.000. C o n 
c a n t i d a d e s c r e c i e n t e s d e N - a c e t i l g l u c o s a m i n a , m a ­
ñ o s a y 2 -desox ig lucosa se log ró p r o g r e s i v a m e n t e 
u n a d i s m i n u c i ó n d e nH y u n a u m e n t o d e K0.5. C o n 
m a ñ o s a 20 m M , nH fue 1,06 y Ko.s 32,4 m M . E s t o s 
c a m b i o s e n nH y K0.5 d e t e r m i n a n el e f ec to p a r a -
d o j a l d e q u e h a y u n a i n h i b i c i ó n r e l a t i v a m e n o r a 
c o n c e n t r a c i o n e s b a j a s d e g l u c o s a . 

L o s r e s u l t a d o s d e s c a r t a n m o d e l o s q u e i m p l i q u e n 
e s t r u c t u r a o l i g o m é r i c a p a r a g l u c o q u i n a s a . L o s ex­
p e r i m e n t o s c o n i n h i b i d o r e s s u g i e r e n la e x i s t e n c i a 
d e d o s o m á s e s t a d o s c o n f o r m a c i o n a l e s d e l a en ­
z i m a c o n d i s t i n t a s c a r a c t e r í s t i c a s c i n é t i c a s . 

28. Control genético de la dehidrogenasa de D-arabi-

nosa-NAD en Neurospora c rassa. (Gene t i c control of the 

D-arabinose-NAD dehydrogenase in Neurospora crassa) . 

C A R R A S C O , A., P I N C H E I R A , G., TJRETA, T.— De­
p a r t a m e n t o d e B io log ía , F a c u l t a d d e C ienc i a s , Un i ­
v e r s i d a d d e Ch i l e . 

L a p a r e d c e l u l a r de l h o n g o Neurospora crassa 
e s t á c o n s t i t u i d a d e u n a l t o p o r c e n t a j e d e H i d r a ­
t o s d e C a r b o n o y d e e l la d e p e n d e n l a s c a r a c t e r í s ­
t i c a s m o r f o l ó g i c a s de l m i c e l i o . R e s u l t a p o r l o t a n ­
t o , d e i n t e r é s e s t u d i a r l a s e n z i m a s r e l a c i o n a d a s 
c o n el m e t a b o l i s m o d e e s t o s c o m p u e s t o s . H e m o s 
c e n t r a d o n u e s t r o e s t u d i o e n la d e s h i d r o g e n a s a d e 
D - a r a b i n o s a - N A D , q u e h a s i d o d e t e c t a d a m e d i a n t e 
e l ec t ro fo r e s i s e n gel d e p o l i a c r i l a m i d a . 

La e n z i m a h a s i d o e s t u d i a d a e n la c e p a s t a n d a r d 
74-A y e n m u t a n t e s m o r f o l ó g i c a s d e c r e c i m i e n t o 
r e s t r i n g i d o . D o s d e e s t a s m u t a n t e s u b i c a d a s e n el 
g r u p o d e l i g a m i e n t o I I I (col-15 y col-16) e x h i b e n 
d o b l e a c t i v i d a d e n z i m á t i c a , r e s p e c t o a l a c e p a sil­
v e s t r e . S i n e m b a r g o , t a n t o la m o v i l i d a d e l ec t ro fo -
r é t i c a y c r o m a t o g r á f i c a d e la e n z i m a , c o m o s u s 
c a r a c t e r í s t i c a s c i n é t i c a s s o n s i m i l a r e s . 

E l a n á l i s i s g e n é t i c o r e a l i z a d o i n d i c a q u e t a n t o 
la d i f e r e n c i a e n a c t i v i d a d e n z i m á t i c a c o m o el feno­
t i p o m o r f o l ó g i c o s e g r e g a n e n la p r o p o r c i ó n 1 : 1 . 
L a d o b l e i m i t a n t e o b t e n i d a (col-15/col-16) s e c a r a c ­
t e r i z a p o r u n c r e c i m i e n t o a ú n m á s r e s t r i n g i d o y 
p r e s e n t a u n n ive l d e a c t i v i d a d e n z i m á t i c a s i m i l a r 
al d e l a s m u t a n t e s s i m p l e s . L o s h e t e r o c a r i o n e s 
c o n s t r u i d o s e n t r e l a s m u t a n t e s m o r f o l ó g i c a s y en­
t r e l a c e p a s i l v e s t r e y m u t a n t e s , i n d i c a n u n a c o m -
p l e m e n t a c i ó n e n el f e n o t i p o m o r f o l ó g i c o , p e r o n o 
e n el e n z i m á t i c o . 

L o s r e s u l t a d o s g e n é t i c o s s u g i e r e n q u e l a c o r r e l a ­
c i ó n d e l a s a l t e r a c i o n e s m o r f o l ó g i c a s y d e ac t iv i ­
d a d e n z i m á t i c a e x h i b i d o s p o r l a s c e p a s m u t a n t e s 
n o d e p e n d e d e u n c o n t r o l e s t r u c t u r a l d e l a e n z i m a 
p o r los g e n e s col-15 y col-16, s i n o q u e e l la p a r e c e 
e s t a r d e t e r m i n a d a p o r u n a a l t e r a c i ó n d e l o s cen­
t r o s d e c o n t r o l q u e r e g u l a n l a p r o d u c c i ó n d e l a 
e n z i m a y q u e e s t a r í a n a s o c i a d o s a l a s l e s i o n e s ge­
n é t i c a s d e los c i t a d o s m u t a n t e s . 

Proyecto N? 3076. financiado en parte por la Oficina Técnica 
de Desarrollo Científico - Universidad de Chile. 

29. Electroforesis en gel de poliacrilamida de proteí­

nas del líquido cefalorraquídeo, en pacientes con hidro­

cefalia. (Po lyac r i l am ide disc electrophoresis of cerebrospi­

nal f l u id proteins in hydrocephalus pa t i en ts ) . 

C E R D A , M., C R U Z - C O K E , R., V I E L M A , J., BASAU-
R I , L.— Secc ión G e n é t i c a , D e p a r t a m e n t o M e d i c i n a , 

F a c u l t a d d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e Chi le , Á r e a 
N o r t e , e I n s t i t u t o d e N e u r o c i r u g í a , S a n t i a g o . 

La c u a n t i f i c a c i ó n d e p r o t e í n a s e n L í q u i d o Céfalo-
R a q u í d e o (L. C. R.) e s dif íci l , y a q u e la m a y o r í a 
d e los m é t o d o s n e c e s i t a n c o n c e n t r a r v o l ú m e n e s r e ­
l a t i v a m e n t e g r a n d e s d e L. C. R., c o n el r i e s g o d e 
d e n a t u r a c i ó n p a r c i a l o p é r d i d a s e l ec t iva d e p r o ­
t e í n a s . L a e l ec t ro fo r e s i s e n gel d e P o l i a c r i l a m i d a co ­
m o t é c n i c a d e a n á l i s i s d e l a s p r o t e í n a s de l L. C. R., 
p r e s e n t a las s i g u i e n t e s v e n t a j a s : a l t o p o d e r d e r e ­
so luc ión , u t i l i z a L. C. R. s i n c o n c e n t r a r y p e r m i t e 
e v a l u a r c u a n t i t a t i v a m e n t e los r e s u l t a d o s . E l o b j e t o 
d e e s t e e s t u d i o es e v a l u a r l a t é c n i c a d e e l e c t r o f o ­
r e s i s d e p r o t e í n a s e n gel d e P o l i a c r i l a m i d a , p a r a 
i n v e s t i g a r l a a l t e r a c i ó n d e la B a r r e r a H e m a t o l i -
c u ó r i c a en p a c i e n t e s c o n H i d r o c e f a l i a . S e p r e s e n t a n 
l a s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s p o r e l e c t r o f o r e s i s en gel 
d e p o l i a c r i l a m i d a d e 50 m u e s t r a s d e L. C. R., e n 
s u j e t o s c o n t r o l y p a c i e n t e s c o n H i d r o c e f a l i a s d e 
d i s t i n t a e t i o log í a . 

E l L. C. R. s e o b t u v o d e p a c i e n t e s h o s p i t a l i z a d o s 
e n el I n s t i t u t o d e N e u r o c i r u g í a ; se c o n i d e r a r o n co ­
m o c o n t r o l e s s u j e t o s s i n e n f e r m e d a d n e u r o l ó g i c a 
p r e s e n t e y c u y o L. C. R. c o n t i e n e m e n o s d e 40 m g % 
d e p r o t e í n a s y m e n o s d e 4 c é l u l a s / m m . L a e l e c t r o ­
fo res i s se r e a l i z ó d e a c u e r d o a l a t é c n i c a d e s c r i t a 
p o r D a v i e s y O r n s t e i n (1962), o m i t i e n d o la c a p a 
m u e s t r a - g e l , y c o l o c a n d o la m u e s t r a d e L. C. R . 
c o n 100 a 200 rj,g d e p r o t e í n a s en so luc ión d e su­
c r o s a , s o b r e el gel . S e c u a n t i f i c ó e n u n dens i tó -
m e t r o G e l m a n ACD-15, f a c i l i t a d o p o r el D e p a r t a ­
m e n t o d e I n m u n o l o g í a de l I n s t i t u t o B a c t e r i o l ó g i c o . 

1) S e i d e n t i f i c a r o n los c o m p o n e n t e s p r o t e i c o s d e 
a c u e r d o a E v a n s y Q u i c k (1966), q u i e n e s ident i f i ­
c a r o n a l g u n a s p r o t e í n a s y d e t e r m i n a r o n s u s mora­
l i d a d e s e l e c t r o f o r é t i c a s e n c o n d i c i o n e s e x p e r i m e n ­
t a l e s s e m e j a n t e s a las n u e s t r a s . 2) L o s r e s u l t a ­
d o s % o b t e n i d o s e n l a s d i s t i n t a s f r a c c i o n e s e s t á n 
d e n t r o d e los m á r g e n e s d e s c r i t o s p o r o t r o s inves t i ­
g a d o r e s . 3) L o s v a l o r e s % d e p r o t e í n a s de l L. C. R . 
o b t e n i d o s p o r e l e c t r o f o r e s i s e n gel d e P o l i a c r i l a m i ­
d a e n a d u l t o s c o n H i d r o c e f a l i a a c t i v a m u e s t r a n u n a 
d i s m i n u c i ó n d e la r a z ó n P r e a l b ú m i n a - A l b ú m i n a / G l o -
b u l i n a , c o n r e s p e c t o a v a l o r e s c o n t r o l , r e s u l t a d o s 
c o n f i r m a d o s p o r v a l o r e s s i g n i f i c a t i v a m e n t e a l t o s d e 
I g G o b t e n i d o s p o r I n m u n o d i f u s i ó n R a d i a l . 4) L o s 
v a l o r e s p o r c e n t u a l e s d e p r o t e í n a s de l L. C. R., o b ­
t e n i d o s p o r e l e c t r o f o r e s i s e n gel d e P o l i a c r i l a m i d a 
e n n i ñ o s c o n H i d r o c e f a l i a o b s t r u c t i v a C u a d r i v e n -
t r i c u l a r m u e s t r a n u n a u m e n t o s ign i f i ca t ivo d e l a 
f r a c c i ó n Alfa, c o n r e s p e c t o a v a l o r e s c o n t r o l . 5) L o s 
v a l o r e s p o r c e n t u a l e s d e p r o t e í n a s de l L. C. R. e n 
n i ñ o s c o n H i d r o c e f a l i a T r i v e n t r i c u l a r m u e s t r a n u n 
a u m e n t o d e la f racc ión a l b ú m i n a - p r e a l b ú m i n a / g l o -
b u l i n a , c o n r e s p e c t o a los v a l o r e s c o n t r o l . 

E s t e e s t u d i o p r e l i m i n a r p e s e a s u b a j a c a s u í s t i c a 
c o n f i r m a la u t i l i d a d del m é t o d o p a r a e v a l u a r a l te ­
r a c i o n e s d e la b a r r e r a h e m a t o l i c u ó r i c a e n d i fe ren­
t e s c o n d i c i o n e s p a t o l ó g i c a s . 

30. Estudio cltofométrico del bloqueo de grupos SH 

en el arsenicismo crónico en ratas. (Cytophotometr ic ana-

lysis of SH-block lng in chronic arsenic ism in r a t ) . 

C I K U T O V I C , M. A., O L I V A R E S , A. y L E I V A , S.— 
D e p a r t a m e n t o d e Bio log ía , U n i v e r s i d a d d e Chi le , 
S e d e A n t o f a g a s t a . U n i d a d d e B i o l o g í a Ce lu l a r , De­
p a r t a m e n t o d e B io log ía C e l u l a r y Gené t i ca , Un ive r ­
s i d a d d e Chi le , S a n t i a g o N o r t e . 
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E l a r s é n i c o y o t r o s c o m p u e s t o s m e t á l i c o s inger i ­
d o s e n d e t e r m i n a d a s d o s i s s o n t ó x i c o s a l o r g a n i s ­
m o h u m a n o . E l a r s é n i c o e n p a r t i c u l a r se u n e a g ru­
p o s t io les , o x h i d r i l o s y fos fo r i los d e p r o t e í n a s , en­
z i m a s y o t r o s c o m p u e s t o s c e l u l a r e s p r o v o c a n d o se­
r i a s a l t e r a c i o n e s de l m e t a b o l i s m o c e l u l a r . 

E n r a t a s , p o r a n á l i s i s b i o q u í m i c o e h i s t o q u í m i c o 
h e m o s d e t e c t a d o a c u m u l a c i ó n de l tóx ico e n s a n g r e 
y ó r g a n o s , y d e p ó s i t o s e n b a z o c u a n d o la i n g e s t i ó n 
de l e l e m e n t o s o b r e p a s a v a l o r e s c o n s i d e r a d o s to le ­
r a b l e s p o r el o r g a n i s m o . 

M e d i a n t e m é t o d o s h i s t o q u í m i c o s y p o r c i t o fo to -
m e t r í a se e s t u d i ó el b l o q u e o d e los g r u p o s S H d e 
p r o t e í n a s e n t e j i d o s d e r a t a s s o m e t i d a s a in tox i ­
c a c i ó n c r ó n i c a y se r e l a c i o n ó el g r a d o d e b l o q u e o 
c o n la c o n c e n t r a c i ó n i n g e r i d a . 

P a r a el a n á l i s i s c i t o f o t o m é t r i c o se u t i l i zó el m é ­
t o d o de l D D D ( B a r n e t - S e l i g m a n ) p a r a g r u p o s S H 
y el d e la N i n h i d r i n a - S c h i f f ( Y a s u m a - I c h i k a w a ) p a ­
r a p r o t e í n a s . 

L o s d a t o s o b t e n i d o s r e v e l a n q u e los g r u p o s S H 
l i b r e s d i s m i n u y e n a m e d i d a q u e a u m e n t a la con­
c e n t r a c i ó n de l a r s é n i c o i n g e r i d o (0.05 — 1 y 10 m g / 1 ) 
n o o b s e r v á n d o s e u n i n c r e m e n t o del b l o q u e o d e es­
t o s g r u p o s a c o n c e n t r a c i o n e s m a y o r e s (10 y 20 m g / 1 ) . 

P o r el c o n t r a r i o , la d e t e c c i ó n d e p r o t e í n a s (g ru­
p o s NH2) m u e s t r a n v a l o r e s c o n s t a n t e s . 

E s t o s r e s u l t a d o s m u e s t r a n u n a r e l a c i ó n d i r e c t a 
e n t r e b l o q u e o d e g r u p o s S H l i b r e s y c o n c e n t r a c i ó n 
d e a r s é n i c o i n g e r i d o , c o n c o r d a n d o c o n d a t o s b i o ­
q u í m i c o s y tox ico lóg icos q u e p e r m i t e n i n t e r p r e t a r 
m e j o r las a l t e r a c i o n e s f is iológicas p r o d u c i d a s e n l o s 
d i f e r e n t e s ó r g a n o s . 

La a u s e n c i a d e i n c r e m e n t o de l b l o q u e o s o b r e l o s 
10 m g / 1 , p o d r í a s e r d e b i d o a u n a m a y o r p a r t i c i ­
p a c i ó n del s i s t e m a m a c r o f á g i c o u o t r o m e c a n i s m o 
d e e l i m i n a c i ó n de l tóxico . 

Financiado por el Programa de Desarrollo de la Biología Ce­
lular, Universidad de Chile, y Departamento de Biología, Uni­
versidad de Chile, Sede Antofagasta. 

31 . Ciclo del plomo al interior de un ecosistema forestal. 

( T h e lead cycle in a forest e c o s y s t e m ) . 

C I S T E R N A S , R.— L a b o r a t o r i o d e E c o l o g í a , I n s t i t u ­
t o d e C i e n c i a s B i o l ó g i c a s , D e p a r t a m e n t o d e Biolo­
gía A m b i e n t a l y d e P o b l a c i o n e s , U n i v e r s i d a d C a t ó ­
l ica d e Chi le , S a n t i a g o . 

D e b i d o a l u s o de l p l o m o t e t r a e t i l o c o m o a n t i d e ­
t o n a n t e e n la b e n c i n a d e l o s a u t o m ó v i l e s , l a s con­
c e n t r a c i o n e s d e e s t e m e t a l e n la b i o s f e r a h a n au­
m e n t a d o s i g n i f i c a t i v a m e n t e , m a r c á n d o s e p r i n c i p a l ­
m e n t e c e r c a d e l a s c a r r e t e r a s . E l p l o m o es u n ele­
m e n t o tóx ico p a r a l a s p l a n t a s y a n i m a l e s ; p o r lo 
t a n t o c o n o c e r s u m o v i m i e n t o al i n t e r i o r d e u n eco­
s i s t e m a es t a n i m p o r t a n t e c o m o c o n o c e r a q u e l q u e 
c o n c i e r n e los o l i g o e l e m e n t o s . 

P a r a p o d e r d e t e r m i n a r el c ic lo de l p l o m o e n u n 
b o s q u e , s e m i d i ó p o r e s p e c t r o f o t o m e t r í a d e a b s o r ­
c i ó n a t ó m i c a , la c a n t i d a d d e e s t e m e t a l en los 
s i g u i e n t e s p a r á m e t r o s : a g u a d e l luv ia , h o j a s y lava­
d o d e h o j a s , h o j a r a s c a , h u m u s y s u e l o m i n e r a l , 
f a u n a edá f i ca y h o j a r a s c a e n d e s c o m p o s i c i ó n , a l a 
c u a l s e m i d i ó s u g r a d o d e h u m i f i c a c i ó n u s a n d o el 
m é t o d o d e l o s " s a c o s d e N y l o n " . E s t a s m e d i c i o n e s 
se r e a l i z a r o n a 3, 100, 300 y 800 m (a, b , c y d ) d e 
u n a c a r r e t e r a m u y f r e c u e n t a d a , d u r a n t e t o d o u n 
c ic lo a n u a l , e n u n b o s q u e d e Quercus robur y Car-
pinus betülus s i t u a d o e n Bé lg ica c e n t r a l . 

L a c a n t i d a d d e p l o m o v e n i d a e n l a l luv ia s e es t i ­

m ó e n 550, 320 y 330 g / H á / a ñ o e n a, c y d. L a can ­
t i d a d d e p l o m o a d i m e n t a d o fue d e 647, 406, 161 y 
160 g / H á / a ñ o (a , b , c y d ) . E s t o i n d i c a q u e c e r c a 
de l c a m i n o los a e r o s o l e s s o n d e m a y o r t a m a ñ o se­
d i m e n t a n d o f á c i l m e n t e , a m a y o r e s d i s t a n c i a s l a s 
p a r t í c u l a s s o n p e q u e ñ a s y q u e d a n e n s u s p e n s i ó n 
en el a i r e s i e n d o a r r a s t r a d a s p o r l a l luv ia . L a ve lo­
c i d a d d e f i jación d e p l o m o e n el s u e l o o r g á n i c o e s 
d e 282 191, 235 y 232 g / H á / a ñ o (a , b , c y d ) . P o r 
d i f e r e n c i a c o n el a p o r t e t o t a l se o b t i e n e q u e l a l i­
x iv iac ión es de 915, 246 y 264 g / H á / a ñ o (a , c y d ) , 
s i e n d o la p é r d i d a m a y o r al l a d o de l c a m i n o d o n d e 
h a y m á s a n o r t e e x t e r i o r . La f a u n a e d á f i c a sólo r e ­
t u v o 2:5, 210, 130 y 193 g / H á / a ñ o (a, b , c y d ) . 

La c a n t i d a d d e p l o m o q u e l lega a u n e c o s i s t e m a 
e s t á c o n d i c i o n a d a p o r la d i s t a n c i a a l p a s o d e a u t o ­
móvi les . L a d e s c o m p o s i c i ó n t i e n e u n a g r a n i m p o r ­
t a n c i a en el m o v i m i e n t o d e e s t e m e t a l . L a p a r t i c i ­
pac ión d e la f a u n a es m u y p o b r e . 

32 . Ciclo reproductivo estacional en Octodon degus 

( M o l i n a ) macho. (Seasona l reproductive cyc le >n r ru 'e 

Octodon degus ( M o l i n a ) ) . 

C O N T R E R A S , L. y B U S T O S - O B R E G O N , E .— U n i d a d 
d e B io log ía Ce lu l a r . D e p a r t a m e n t o d e B i o l o g í a Ce­
lu l a r y G e n é t i c a . U n i v e r s i d a d d e Chi le , S a n t i a g o 
N o r t e . 

Octodon deeus (Mol ina ) es u n a n i m a l d e r e p r o ­
d u c c i ó n e s t a c i o n a l . F u l k (1975) e s t a b l e c i ó q u e s ó l o 
se r e p r o d u c í a en S e p t i e m b r e . 

E n e s t e t r a b a j o se e s t u d i a n l a s v a r i a c i o n e s m o r -
f o m é t r i c a s del t e s t í c u l o y e p i d í d i m o e n r e l a c i ó n a l 
c ic lo r e p r o d u c t i v o e s t a c i o n a l d e Octodon degus 
( M o l i n a ) . 

E n t r e Abr i l y O c t u b r e se c o l e c t a r o n c o n " h u a c h i " 
38 m a c h o s v ivos en L o s D o m i n i c o s , u n a z o n a p r e -
c o r d i l l e r a n a a 600 m d e a l t u r a en S a n t i a g o , l o s q u e 
p e s a r o n e n p r o m e d i o 140 g r . L o s a n i m a l e s f u e r o n 
s a c r i f i c a d o s . T e s t í c u l o s y e p i d í d i m o s se p e s a r o n y 
los ó r g a n o s d e r e c h o s se f i j a r o n e n B o u i n a l c o h ó l i c o 
v se p r o c e s a r o n p a r a t é c n i c a h i s t o lóg i ca c o r r i e n t e . 
P a r a m e d i r la c a n t i d a d d e e s p e r m i o s p o r g r a m o 
de t e s t í c u l o y e p i d í d i m o , los ó r g a n o s i z q u i e r d o s 
f u e r o n m a c e r a d o s en 5 m i d e s u e r o f is iológico e n 
u n O m n i - m i x e r S o r v a l l d u r a n t e u n m i n u t o . A l a s 
24 h r s se f i l t ró el m a c e r a d o a t r a v é s d e 4 c a p a s 
d e gasa , se d i luyó c o n v e n i e n t e m e n t e y se c o n t a r o n 
los e s p e r m i o s p r e s e n t e s c o n u n a c á m a r a d e N e u -
b a u e r . 

H e m o s d e t e r m i n a d o q u e se c o r r e s p o n d e n e n s u s 
v a r i a c i o n e s los s i g u i e n t e s p a r á m e t r o s : í n d i c e Gc-
n a d o s o m á t i c o ( I G S ) (Peso t e s t i c u l a r / P e s o c o r p o r a l ) , 
c a n t i d a d d e e s p e r m i o s p o r g r d e t e s t í c u l o , d i á m e ­
t r o d e los t ú b u l o s s e m i n í f e r o s y a l t u r a de l e p i t e l i o 
g e r m i n a l c o n el p e s o t e s t i c u l a r , m á s n o as í c o n e l 
p e s o c o r p o r a l . E l p e s o e p i d i d i m a r i o se c o r r e s p o n d e 
con el í n d i c e E p i d í d i m o - S o m á t i c o ( Í E S ) ( P e s o E p i -
d í d i m o / P e s o c o r p o r a l ) p e r o n o c o n la c a n t i d a d d e 
e s p e r m i o s p o r g r a m o d e e p i d í d i m o . 

E l p e s o c o m o r a l d e los i n d i v i d u o s y c o n s e c u e n ­
t e m e n t e el I G S n o s o n b u e n o s í n d i c e s de l e s t a d o 
r e p r o d u c t i v o d e los a n i m a l e s c o l e c t a d o s e n l a n a ­
t u r a l e z a , d a d a s p o s i b l e m e n t e l a s f l u c t u a c i o n e s e n l a 
d i s p o n i b i l i d a d d e a l i m e n t o s . L a a c t i v i d a d t e s t i c u l a r , 
f u n d a m e n t a l m e n t e la func ión e s p e r m a t o g é n i c a , e s t á 
en c o n t i n u o a u m e n t o d e s d e Abr i l a J u l i o , e n q u e 
c o m i e n z a a d i s m i n u i r . L a s c o r r e s p o n d e n c i a s e n t r e 
p e s o t e s t i c u l a r , d i á m e t r o d e los t ú b u l o s s e m i n í f e r o s . 
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a l t u r a de l ep i t e l i o g e r m i n a l y c a n t i d a d d e e s p e r m i o s 
p o r g r a m o d e t e s t í c u l o , i n d i c a n q u e la a c t i v i d a d de l 
ep i t e l io g e r m i n a l v a r í a e s t a c i o n a l m e n t e , t e n i e n d o 
s u m á x i m o e n J u l i o . P r e s u m i b l e m e n t e la func ión 
t e s t i c u l a r e s e s t i m u l a d a p o r fo to p e r í o d o s c o r t o s 
y / o d e s c e n s o d e la t e m p e r a t u r a a m b i e n t e . E n refe­
r e n c i a a l e p i d í d i m o , l a a c c i ó n d e f a c t o r e s a m b i e n ­
t a l e s n o a p a r e c e c l a r a si n o sólo t a l vez i n d i r e c t a ­
m e n t e e n c u a n t o a l a s m o d i f i c a c i o n e s d e e s t e órga­
n o e n l a é p o c a d e a p a r e a m i e n t o de l a n i m a l . 
Trabajo financiado por el provecto 204o del SDCCA, Universidad 
de Chile y por el proyecto 14 RLA 75—047 de PNUD - UNESCO. 

33- Detección y cuantificación de benzoxazolinonas pre­

sentes en extractos de maíz por cromatografía d.* gases. 

(Detection and quantification of benzoxazolinones found 

in corn extracts by gas chromc.toprnhy). 

C O R C U E R A , L. J . y W O O D W A R D , M. D.— F a c u l t a d 
d e C ienc i a s , U n i v e r s i d a d d e Chi le , S a n t i a g o y Divi­
s i ón of P l a n t I n d u s t r y , C.S.I .R.O. , C a n b e r r a , Aus­
t r a l i a . 

B e n z o x a z o l i n o n a s p r e s e n t e s e n e x t r a c t o s d e m a í z 
(Zea mays L.) t i e n e n p r o p i e d a d e s i n h i b i t o r i a s p a r a 
i n s e c t o s , h o n g o s y b a c t e r i a s . E l p r o p ó s i t o d e e s t a 
i n v e s t i g a c i ó n fue d e s a r r o l l a r u n m é t o d o p a r a iden-
t i t i cu r y c u a n t i f i c a r e s t o s c o m p u e s t o s e n e x t r a c t o s 
d e m a í z . 

E x t r a c t o s a c u o s o s d e p l á n t u l a s d e m a í z f u e r o n 
a c i d i f i c a d o s ( p H 3; HC1 I N ) , c e n t r i f u g a d o s y e x t r a í ­
d o s t r e s v e c e s c o n a c e t a t o d e e t i l o . L a s f a se s o r g á ­
n i c a s f u e r o n m e z c l a d a s ( E x t r a c t o 1), s e c a d a s a l 
vac ío , d i s u e l t a s e n b u f f e r fo s f a to 0 . 1 M ( p H 7) y 
m a n t e n i d o s a 30° C p o r 31 h o r a s p a r a o b t e n e r b e n ­
z o x a z o l i n o n a s . E s t a so luc ión fue e x t r a í d a t r e s v e c e s 
c o n a c e t a t o d e e t i l o . L a s fases o r g á n i c a s c o m b i n a ­
d a s se s e c a r o n a l v a c í o . E l r e s i d u o fue d i s u e l t o e n 
a l c o h o l a b s o l u t o . E l s o l v e n t e fue e v a p o r a d o y se 
a ñ a d i e r o n 60 u l d e a n h í d r i d o a c é t i c o . S e i n j e c t ó 
2 yú d e m u e s t r a e n el c r o m a t ó g r a f o d e g a s e s (2% 
DC—11; d e t e c c i ó n d e l l a m a ; f l u j o s : H e 60 m l / m i n , 
H J 26 m l / m i n , a i r e 400 m l / m i n ; t e m p e r a t u r a d e la 
e s t u f a : 80° C p o r 4 m i n y l u e g o 6° C / m i n h a s t a 
170° C) . Los t i e m p o s d e r e t e n c i ó n d e los d e r i v a d o s 
a c e t i l a d o s d e b e n z o x a z o l i n o n a s f u e r o n 6.5, 12.0 y 15.2 
m i n p a r a b e n z o x a z o l i n o n a , 6 - m e t o x i b e n z o x a z o l i n o n a 
(MBOA) y 6, 7 - d i m e t o x i b e n z o x a z o l i n o n a . C a d a c o m ­
p u e s t o e n el e x t r a c t o fue i d e n t i f i c a d o p o r c o c r o m a -
t o g r a f í a c o n el c o m p u e s t o a u t é n t i c o y p o r c o m p a ­
r a c i ó n d e los e s p e c t r o s d e m a s a s d e a m b o s . 

P a r a a n á l i s i s c u a n t i t a t i v o d e M B O A se a ñ a d i ó 
m e t i l p a l m i t a t o a c a d a m u e s t r a . S e o b t u v o u n a 
r e s p u e s t a l i nea l de l d e t e c t o r e n t r e 50—2000 n g d e 
M B O A i n j e c t a d o . Las c a n t i d a d e s d e M B O A d e t e r m i ­
n a d a s e n los e x t r a c t o s ( c o r r e g i d a s p a r a la p r o d u c ­
ción n o c u a n t i t a t i v a d e MBOA) f u e r o n i d é n t i c a s a 
a q u e l l a s o b t e n i d a s u s a n d o u n d e t e c t o r d e l l a m a 
a l c a l i n o p a r a la d e t e r m i n a c i ó n de l p r e c u r s o r d e 
M B O A e n el e x t r a c t o 1. 
A Secciones extraídas de las tesis de Doctorado de los autores, 

con los profesores C. D . Upper y J. P . Helgeson. 

34. Nuevas observaciones sobre el transporte del óvu­

lo en la mujer. ( A d v a n c e s on egg t ranspon in w o m e n ) . 

C R O X A T T O H . B . ; O R T I Z , M . E . ; DÍAZ, S.; H E S S , 
R.; L L A D O S , C.— L a b o r a t o r i o d e E n d o c r i n o l o g í a , 
D e p a r t a m e n t o d e F i s io log ía y E m b r i o l o g í a , Un ive r ­
s i d a d Cató l ica d e Chi le . C E B R E , D e p a r t a m e n t o d e 

O b s t e t r i c i a y G ineco log ía , U n i v e r s i d a d d e Chi le , Se­
d e N o r t e . 

E l c u r s o t e m p o r a l de l t r a n s p o r t e o v u l a r n o r m a l 
y la r e s p u e s t a a e s t í m u l o s h o r m o n a l e s p r e s e n t a n 
d i f e r e n c i a s a ú n e n t r e e s p e c i e s a f i ne s . E n e s t e t r a ­
b a j o se t r a t ó d e c a r a c t e r i z a r el t r a n s p o r t e o v u l a r 
e n la m u j e r e n c o n d i c i o n e s n o r m a l e s b á s a l e s y 
b a j o la acc ión d e e s t r ó g e n o s . 

S e c o n s i d e r ó q u e el t r a n s p o r t e de l ó v u l o s e in ic ia 
e n t r e 40 y 48 h o r a s d e s p u é s de l p i c o p r e o v u l a t o r i o 
d e e s t r ó g e n o s ( P P E ) e n p l a s m a d e t e c t a d o p o r ra -
d i o i n m u n o d o s a g e . 

La u b i c a c i ó n de l óvu lo e n el t r a c t o g e n i t a l se de­
t e r m i n ó e n t r e 48 y 192 h o r a s d e s p u é s de l P P E u t i ­
l i z a n d o t é c n i c a s p r e v i a m e n t e d e s c r i t a s . 

E n c o n d i c i o n e s b á s a l e s se o b s e r v ó q u e e n t r e 48 y 
95 h o r a s p o s t P P E los ó v u l o s p e r m a n e c e n e n los 
c u a r t o s m e d i o s de l o v i d u c t o ; e n t r e 96 y 120 h o r a s 
e n la p o r c i ó n i n t r a m u r a l y e n t r e 120 y 168 h o r a s 
en c a v i d a d e n d o m e t r i a l . 

U n a inyecc ión i / m d e 5 pvg d e E s t r a d i o l 48 h o r a s , 
p o s t P P E n o p a r e c e a f e c t a r el c u r s o t e m p o r a l del 
t r a n s p o r t e o v u l a r e n l a s p r i m e r a s 48 h o r a s , p e r o 
p r o l o n g a la e s t a d í a d e los óvu los e n los c u a r t o s 
m e d i o s de l o v i d u c t o . 

35 . Calicreína urinaria en ratas normotensas, hiperten-

sas y ¡¡drenjprivas, bajo diferentes condiciones experi 

mentales. ( U r i n a r y ka l l i k re in in normotensive, hyoerten-

sive and adrenalectomized rats under different exper i 

menta! cond i t i ons ) . 

C R O X A T T O , H . R.; ARRIAGADA, R.; R O J A S , C. 
M.— L a b o r a t o r i o d e F i s io log ía , D e p a r t a m e n t o d e 
F i s io log ía y E m b r i o l o g í a , U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e 
Ch i l e . 

M u c h o s s u t o r e s h a n d e f i n i d o la c a l i c r e í n a c o m o 
la h o r m o n a d i u r é t i c a de l r i ñ o n . 

S e h a e s t u d i a d o el e f e c t o d e s u s t a n c i a s d i u r é t i c a s 
y n a t r i u r é t i c a s s o b r e la exc rec ión d e c a l i c r e í n a u r i ­
n a r i a e n r a t a s n o r m a l e s , h i p e r t e n s a s , a d r e n o p r i v a s . 
P a r a el lo se i nyec tó p o r v í a s u b c u t á n e a h i d r o c o r t i -
s o n a e n dos i s "de 2.5 m g , a l d o s t e r o n a p o r v í a sub ­
c u t á n e a e i n t r a p e r i t o n e a l e n d o s i s v a r i a b l e s y r en i ­
n a p o r v í a i n t r a p e r i t o n e a l e n d o s i s d e 5 U . I . / r a t a , 
e n r a t a S p r a g u e - D o w l e y d e 200 a 220 g p e s o . L a s 
r a t a s f u e r o n c o l o c a d a s e n j a u l a s m e t a b ó l i c a s y l a 
o r i n a r e c o l e c t a d a c a d a 60' — 120' — 180' — 240' p a r a 
m e d i r v o l u m e n , s o d i o , p o t a s i o y c a l i c r e í n a . 

C o n h i d r o c o r t i s o n a t o d o s los p a r á m e t r o s m e d i d o s 
a u m e n t a n s i g n i f i c a t i v a m e n t e h a s t a l o s 240' d e ex­
c r e c i ó n . 

La a l d o s t e r o n a e n d o s i s d e ¡xg x 100 g p . c . e n 
a n i m a l e s a d r e n o p r i v o s a u m e n t a s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
la e x c r e c i ó n d e c a l i c r e í n a u r i n a r i a y a g u a . E l s o d i o 
d i s m i n u y e s i g n i f i c a t i v a m e n t e , p e r o e n r a t a s n o r m a ­
les n o se m o d i f i c a n l o s p a r á m e t r o s , e x c e p t o el 
a g u a c o n 1 ¡j.g x 100 g p . c . d e a l d o s t e r o n a a l a s 8 
h r s d e exc rec ión . 

L a r e n i n a e n a n i m a l e s h i p e r t e n s o s i n d u c e u n a 
c a í d a e n l a exc r ec ión d e c a l i c r e í n a e n u n 60,14% 
si c o m p a r a m o s c o n el c o n t r o l h i p e r t e n s o . 

L a a d r e n a l e c t o m í a e n a n i m a l e s h i p e r h i d r a t a d o s 
n o m o d i f i c a la exc r ec ión d e c a l i c r e í n a y p o t a s i o 
p e r o sí d e s o d i o y a g u a . 

E n a n i m a l e s h i p e r t e n s o s h i d r a t a d o s , c o n 90 d í a s 
d e la c o l o c a c i ó n d e la p i n z a e n l a a r t e r i a r e n a l , 
se p r o d u j o d i s m i n u c i ó n s ign i f i ca t iva d e l a exc r ec ión 
d e c a l i c r e í n a y a u m e n t o d e l a e x c r e c i ó n d e s o d i o . 
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E s t o s r e s u l t a d o s d e m u e s t r a n q u e l a s s u s t a n c i a s 
q u e m o d i f i c a n la exc r ec ión d e a g u a , t i e n e n u n efec­
t o m á s i m p o r t a n t e s o b r e la e x c r e c i ó n d e c a l i c r e í n a . 

36. Efecto da la ocltocina sobre la excreción urinaria da 

calicreína, sodio, potasio y agua en ratas normales y 

on sobrecarga acuosa. (Oxy toc l n effeets on the ur lnary 

ka l l i k re in sod lum, potasium and w a t s r excret ion ¡n n o ; 

mal and hyperh ldrated ra t s ) . 

C R O X A T T O H . R., R O J A S , C. M.— L a b o r a t o r i o d e 
F i s io log ía , D e p a r t a m e n t o d e F i s io log ía y E m b r i o ­
logía, U n i v e r s i d a d Cató l ica d e Chi le ; L a b o r a t o r i o d e 
F i s io log ía , D e p a r t a m e n t o d e Bio log ía , F a c u l t a d d e 
C ienc i a s , U n i v e r s i d a d d e Chi le . 

F a c t o r e s q u e a c e l e r a n l a f u n c i ó n e x c r e t o r a r e n a l 
t a l e s c o m o la s o b r e c a r g a a g u d a d e a g u a y d e s o d i o , 
y d i u r é t i c o s t a l e s c o m o la f u r o s e m i d a y a c e t a z o l a -
m i d a a c t i v a n el s i s t e m a c a l i c r e í n a r e n a l . E s pos i ­
b le q u e e n la d i n á m i c a de l s i s t e m a c a l i c r e í n a c ini-
n a s e s t é a d e m á s i n v o l u c r a d a la acc ión d e c i e r t a s 
h o r m o n a s c o m o la O c i t o c i n a , o c t a p é p t i d o n e u r o h i p o -
f i sa r io q u e h a d e m o s t r a d o t e n e r , e n t r e o t r o s , u n 
e fec to d e a u m e n t o d e la exc r ec ión d e a g u a y e lec­
t r ó l i t o s e n la r a t a . 

D i f e r e n t e s d o s i s d e e s t a h o r m o n a f u e r o n inyec t a ­
d a s s u b c u t á n e a m e n t e a r a t a s e x p e r i m e n t a l e s S p r a -
g u e D o w l e y d e p e s o p r o m e d i o d e 250 g r s , l a s q u e 
f u e r o n c o l o c a d a s e n j a u l a s m e t a b ó l i c a s p a r a l a 
co l ecc ión d e o r i n a a l i gua l q u e el g r u p o c o n t r o l 
q u e fue i n y e c t a d o c o n S, F 9%>. s o l v e n t e d e l a 
h o r m o n a . La c a l i c r e í n a u r i n a r i a s e m i d i ó p o r el 
e f ec to oc i tóc ico s o b r e el ú t e r o d e r a t a y los elec­
t r o l i t o s e m p l e a n d o u n f o t ó m e t r o d e l l a m a E p p e n -
dorf . L o s e x p e r i m e n t o s se r e a l i z a r o n e n a n i m a l e s 
h i p e r h i d r a t a d o s c o n el 5% d e s u p e s o c o r p o r a l d e 
a g u a d e l l ave r e c o l e c t a n d o m u e s t r a s d e o r i n a a 
los 60', 120' y 180'; o e n a n i m a l e s n o r m a l e s colec­
t a n d o m u e s t r a s a l a s 8 h r s . E n a l g u n o s e x p e r i m e n ­
t o s los n ive le s d e c a l i c r e í n a u r i n a r i a f u e r o n t a m b i é n 
m e d i d o s p o r el t e s t c i n i n o g e n á s i c o e n ú t e r o d e 
r a t a . 

C o n d o s i s d e 50 y 20 m U d e O c i t o c i n a p o r r a t a 
e n a n i m a l e s s in h i d r a t a r y c o n t r o l d e o r i n a d e 8 h r s , 
se o b t u v o u n a u m e n t o s ign i f i ca t ivo d e la c a l i c r e í n a 
u r i n a r i a , s o d i o y a g u a r e s p e c t o a los a n i m a l e s con­
t r o l e s . E n a n i m a l e s h i p e r h i d r a t a d o s y e n o r i n a 
c o l e c t a d a h a s t a los 180 m i n n o se o b s e r v ó a u m e n t o 
s ign i f i ca t ivo e n los p a r á m e t r o s m e n c i o n a d o s . D o s i s 
d e 10 m U d e o c i t o c i n a d i e r o n u n a u m e n t o s ignif i ­
c a t i v o d e la c a l i c r e í n a y s o d i o a los 60 m i n e n an i ­
m a l e s h i p e r h i d r a t a d o s . L a d o s i s d e 5 m U n o ev iden­
ció e fec tos s ign i f i ca t i vos e n e s t o s p a r á m e t r o s . E n 
a n i m a l e s n o h i d r a t a d o s la a c t i v i d a d q u i m i n o g e n é -
sica fue s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a y o r r e s p e c t o a l g r u p o 
c o n t r o l c o n 50 y 20 m U d e O c i t o c i n a a l igua l q u e 
e n a n i m a l e s h i d r a t a d o s e n m u e s t r a s d e 2 h r s y do ­
sis d e 50 m U . 

E s t o s r e s u l t a d o s m u e s t r a n q u e la O c i t o c i n a e n 
dos i s q u e a u m e n t a n l a exc r ec ión d e a g u a y s o d i o 
a u m e n t a n t a m b i é n l a exc rec ión d e c a l i c r e í n a u r i ­
n a r i a . 

37. Estudio ftsicoquímico e inmunoquímico de seropro-

teínas con características estructurales de anticuerpo en el 

Pejegallo ( C . callorhinchus). Physicochemlcal and ¡m-

munochemical characterization of Ratfish ( C . cal lorhinchus). 

immunoglobulin-like serum proteins). 

D E I O A N N E S , A. E . . G A J A R D O , M . K . y S Á N C H E Z , 
G. A.— L a b o r a t o r i o d e M i c r o b i o l o g í a e I n m u n o l o ­
gía , D e p a r t a m e n t o d e b i o l o g í a C e l u l a r , U n i v e r s i d a d 
Ca tó l i ca d e Chi le . 

L a s i n m u n o g l o b u l i n a s m o l é c u l a s r e s p o n s a b l e s d e 
la i n m u n i d a d h u m o r a l a d a p t a t i v a se e n c u e n t r a n 
só lo e n v e r t e b r a d o s , a u n q u e s u p r e s e n c i a e n p e c e s 
q u e e v o l u c i o n a r o n d e los O s t r a c o d e r m o s es con­
t r a d i c t o r i a ; su e x i s t e n c i a e n a n i m a l e s q u e h a n de­
r i v a d o d e p e c e s P l a c o d e r m o s es u n h e c h o a c e p t a d o 
p o r la m a y o r í a d e los i n m u n o e v o l u c i o n i s t a s . 

S i n e m b a r g o , u n g r u p o d e p e c e s p e r t e n e c i e n t e a 
la s u b c l a s e H o l o c e p h a l i n o h a s i d o a n a l i z a d o , fun­
d a m e n t a l m e n t e p o r su difícil c a p t u r a e n el h e m i s ­
fer io n o r t e ; p o r s e r e s t e g r u p o o r i g i n a r i o y a s ea 
d e u n a r a m a d e t i b u r o n e s p r i m i t i v o s o d e u n g r u p o 
d e p e c e s P l a c o d e r m o s , s u p o s i c i ó n f i logené t i ca es 
úti l p a r a el e s t u d i o d e los p r o c e s o s e v o l u t i v o s q u e 
h a n o r i g i n a d o los a n t i c u e r p o s . 

U s a n d o d i f e r e n t e s t é c n i c a s f i s i c o q u í m i c a s e i n m u -
n o q u í m i c a s se h a c a r a c t e r i z a d o el s u e r o de l Peje-
gal lo (C. callorhinchus). M e d i a n t e el f r a c c i o n a m i e n ­
to de l s u e r o d e e s t a e s p e c i e p o r p r e c i p i t a c i ó n c o n 
s u l f a t o de a m o n i o y f i l t r ac ión e n gel , h a s i d o pos i ­
b le a i s l a r u n a m o l é c u l a c o n u n p e s o m o l e c u l a r d e 
16 x 105 d a l t o n s , e s t i m a d o p o r f i l t r a c i ó n e n gel . 

E l aná l i s i s p o r i n m u n o d i f u s i ó n d o b l e e n a g a r re­
veló o t r a m o l é c u l a q u e p r e s e n t a i d e n t i d a d p a r c i a l 
c o n la a n t e r i o r , p o s e e u n p e s o m o l e c u l a r a p r o x i m a ­
d o d e 1,7 x 105 d a l t o n s p o r f i l t r ac ión e n gel . 

La r e d u c c i ó n d e la m o l é c u l a d e a l t o p e s o m o l e ­
c u l a r e n m e d i o d i s o c i a n t e ( s o d i o d o d e c i l s u l f a t o - m e r -
c a p t o e t a n o l ) d a p é p t i d o s c o n p e s o s m o l e c u l a r e s d e 
70.000 d a l t o n s y 23.000 d a l t o n s al s e r a n a l i z a d o s p o r 
e l e c t r o f o r e s i s e n a c r i l - a m i d a - s o d i o d o d e c i l s u l f a t o , a l 
i gua l q u e I g M h u m a n a . 

E s t o s r e s u l t a d o s s u g i e r e n q u e l o s r e p r e s e n t a n t e s 
d e e s t e s u b o r d e n p o s e e n a n t i c u e r p o s q u e d i f i e ren 
d e los d e m a m í f e r o e n p e s o m o l e c u l a r , p e r o p o s e e n 
u n a c o m p o s i c i ó n p o l i p e p t í d i c a s i m i l a r . 

S e p l a n t e a el m o d e l o C. callorhinchus c o m o sis­
t e m a p a r a el e s t u d i o d e la d i v e r g e n c i a q u e c o n d u c e 
a la g e n e r a c i ó n d e d i f e r e n t e s c l a se s y s u b c l a s e s de 
a n t i c u e r p o s . 

38. Estudio en ratas prepúberes de la primera espermia-

ción espontánea. ( T h e f i rst spermiat ion in the prepube-

ral r a t s ) . 

D E R O S A S , J . C , T O N N . C. E. , P I E Z Z I , R . S . y 
B U R G O S , M. H .— I n s t i t u t o d e H i s t o l o g í a y E m ­
br io log í a , F a c u l t a d d e C ienc i a s M é d i c a s , Un ive r s i ­
d a d N a c i o n a l d e C u y o , M e n d o z a , A r g e n t i n a . 

Se de f ine a la e s p e r m i a c i ó n e s p o n t á n e a c o m o la 
s a l i d a d e e s p e r m a t o z o i d e s de l t e s t í c u l o q u e o c u r r e 
i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e la c o p u l a c i ó n . 

E n r a t a s d e 30 a 50 d í a s se d e t e r m i n ó l a c o n c e n ­
t r a c i ó n d e e s p e r m a t o z o i d e s e n t e s t í c u l o y e p i d í d i m o 
c o n u n m é t o d o d e s a r r o l l a d o e n n u e s t r o l a b o r a t o r i o 
q u e i n c l u y e : h o m o g e n i z a c i ó n , t r a t a m i e n t o c o n Tr i ­
t ó n X—100 d i l u c i o n e s y r e c u e n t o e n c á m a r a s h e m o -
c i t o m é t r i c a s . 

L o s p r i m e r o s e s p e r m a t o z o i d e s T r i t ó n - r e s i s t e n t e s 
e n t e s t í c u l o a p a r e c e n el d í a 35 (0.7 x 106 ± 0.2), el 
d í a 36 los v a l o r e s se d u p l i c a n (1.5 x 106 ± 0.3), la 
c u r v a a u m e n t a su p e n d i e n t e h a s t a a l c a n z a r v a l o r e s 
d e 20,20 x 106 ± 4.3 y 19.75 x 104 ± 2.6, l o s d í a s 39 y 
40 r e s p e c t i v a m e n t e . D e s d e e s t e p u n t o y h a s t a el 
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d í a 44 ]a c u r v a m u e s t r a u n a s u a v e p e n d i e n t e , p r o ­
d u c i é n d o s e e n el d í a 45 u n b r u s c o a u m e n t o e n la 
c o n c e n t r a c i ó n d e e s p e r m a t o z o i d e s (57.0 x 10" ± 3.2), 
m o s t r a n d o l i ge r a s m o d i f i c a c i o n e s los v a l o r e s h a s t a 
el d ía 48. U n n u e v o i n c r e m e n t o a p a r e c e el d í a 49 
(72.39 x 106 ± 6.4) c o n u n a c a í d a el d í a 50 (63.67 x 
106 ± 2.7). E l p r i m e r c o n t i n g e n t e d e e s p e r m a t o z o i ­
d e s en c a b e z a d e e p i d í d i m o a p a r e c e el d í a 45 (26.39 x 
10* ± 8.1), l u e g o a u m e n t a e n f o r m a b r u s c a 
y el d ía 49 a l c a n z a v a l o r e s d e 103.0 x 10 s ± 12.0. E l 
d ía 50 los v a l o r e s d e s c i e n d e n a 81.8 x 106 ± 9.30. 

E s t o s r e s u l t a d o s p e r m i t e n d e s c r i b i r u n e f ec to 
u m b r a l e n t e s t í c u l o q u e se a l c a n z a r í a el d í a 45, 
c o m o u n o d e los p r o b a b l e s f a c t o r e s d e t e r m i n a n t e s 
d e la p r i m e r a e s p e r m i a c i ó n . 

39 Dinámica da poblaciones de Drosophila. I. Relacio­

nes entra agregación y tamaño. (Popula t ion dynamics 

in Drosophi la . I. Relat ionship be tween aggregat ion and 

populaí ion s i z e ) . 

D E L SOLAR E. , R U I Z , G. y K O H L E R , N . — I n s t i ­
t u t o d e E c o l o g í a y E v o l u c i ó n . U n i v e r s i d a d A u s t r a l 
d e Chi le . 

E l v a l o r a d a p t a t i v o d e la c o n d u c t a g r e g a r i a h a 
s ido d e s c r i t o e n d i v e r s a s s i t u a c i o n e s e x p e r i m e n t a l e s 
e n p o b l a c i o n e s d e d i s t i n t a s e s p e c i e s d e D r o s o p h i l a . 
E n p o b l a c i o n e s d e D. Melanogaster c o n t r a n s f e r e n ­
cia s e r i a d a y r e c l u t a m i e n t o c a d a 48, 95 y 192 h o r a s 
y m a n t e n i d a s e n c o n d i c i o n e s e x p e r i m e n t a l e s d u r a n ­
te 500 d í a s , se e s t u d i ó el t a m a ñ o d e la p o b l a c i ó n y 
la t a s a d e a g r e g a c i ó n c a d a 16 d í a s . A d e m á s d e l a 
d e t e r m i n a c i ó n d e " r " y " k " p a r a c a d a p o b l a c i ó n . 

Los r e s u l t a d o s s u g i e r e n u n a r e l a c i ó n f u n c i o n a l 
e n t r e las v a r i a c i o n e s de l t a m a ñ o p o b l a c i o n a l y los 
c a m b i o s e n el í n d i c e d e a g r e g a c i ó n . S e h a c e u n a 
i n t e r p r e t a c i ó n d e los r e s u l t a d o s e n t é r m i n o s d e l o s 
c a m b i o s de l v a l o r a d a p t a t i v o q u e e x p e r i m e n t a r í a 
la t a s a d e a g r e g a c i ó n e n func ión de l t a m a ñ o d e 
la p o b l a c i ó n . 

40. Inmunización con peroxidasa por vía vaginal en ra­

tones castrados. ( In t ravagína l perox idase inmunizat ion in 

castrated m i c a ) . 

DI YACOVO L., GALLARDO, A. y R O I G D E VAR­
GAS L I N A R E S , C — I n s t i t u t o d e H i s t o l o g í a y E m ­
br io log í a , F a c u l t a d d e C ienc i a s M é d i c a s , Un ive r s i ­
d a d N a c i o n a l d e C u y o , M e n d o z a , A r g e n t i n a ) . 

E n t r a b a j o s a n t e r i o r e s h e m o s d e m o s t r a d o la 
p r e s e n c i a d e c é l u l a s l i n f o p l a s m o c i t a r i a s e n l a vagi­
n a del r a t ó n . P o r o t r a p a r t e , se c o n o c e la r e s p u e s t a 
del s i s t e m a loca l y g e n e r a l a la i n m u n i z a c i ó n p o r 
vía v a g i n a l t a n t o e n la m u j e r c o m o e n a l g u n a s 
e s p e c i e s a n i m a l e s . E n e s t e t r a b a j o e s t u d i a m o s la 
u l t r a e s t r u c t u r a d e l a s cé lu l a s i n m u n o c o m p e t e n t e 
e n el b a z o y v a g i n a d e r a t o n e s c a s t r a d o s e i n m u n i ­
z a d o s p o r v ía v a g i n a l . 

S e u s a r o n r a t o n e s a l b i n o S u i z o , h e m b r a s v í r g e n e s 
d e 2 a 6 m e s e s d e e d a d , c a s t r a d a s p o r u n a inc i s ión 
l u m b a r . A los 30 d í a s d e la c a s t r a c i ó n s e l o s d iv id ió 
e n d o s g r u p o s . U n o fue i n m u n i z a d o p o r v í a g e n e r a l , 
i n y e c t a n d o e n la a l m o h a d i l l a p l a n t a l 2 a 4 m g d e 
p e r o x i d a s a e n s o l u c i ó n f is iológica y a d y u v a n t e c o m ­
p l e t o d e F r e u n d y p o r v ía v a g i n a l c o n la m i s m a 
s o l u c i ó n . L a s o p e r a c i o n e s d e i n m u n i z a c i ó n loca l s e 
r e p i t i e r o n s e m a n a l m e n t e d u r a n t e 5 s e m a n a s , s ac r i ­
f i c á n d o s e los a n i m a l e s a los 3 a 5 d í a s d e la ú l t i m a 

i n s t i l a c i ó n v a g i n a l . Al o t r o g r u p o s e l o i n m u n i z ó p o r 
vía v a g i n a l , e m b e b i e n d o u n a l g o d ó n c o n p e r o x i d a s a 
e n so luc ión f is iológica y d e j á n d o l o e n la luz v a g i n a l 
d u r a n t e 12 h o r a s , s a c r i f i c á n d o s e los a n i m a l e s a los 
20 d í a s d e la i n m u n i z a c i ó n . L a s v a g i n a s y b a z o s 
f u e r o n c o r t a d o s e n t r o z o s d e 1 m m 3 y p r o c e s a d o s 
s e g ú n la t é c n i c a d e L e d u c y col . (1968). 

E l b a z o en los a n i m a l e s e n a m b o s g r u p o s m o s t r ó 
cé lu las p l a s m á t i c a s y l i n foc i t o s c o n l a r e a c c i ó n d e 
p e r o x i d a s a l o c a l i z a d a e n la c i s t e r n a p e r i n u c l e a r , 
c i s t e r n a s de l r e t í c u l o e n d o p l á s m i c o r u g o s o y apa ­
r a t o d e Golg i . L a v a g i n a m o s t r ó la p r e s e n c i a d e 
n u m e r o s o s l i n foc i tos d i s t r i b u i d o s e n la l á m i n a p r o ­
p i a d e la m u c o s a y m i g r a n d o a t r a v é s de l e p i t e l i o . 
F u n d a m e n t a l m e n t e e n a m b a s l o c a l i z a c i o n e s d i c h a s 
cé lu l a s p r e s e n t a r o n la r e a c c i ó n d e a n t i c u e r p o s p a r a 
la p e r o x i d a s a e n la c i s t e r n a p e r i n u c l e a r y a p a r a t o 
d e Golg i . 

E s t o s d a t o s m u e s t r a n la c a p a c i d a d d e la v a g i n a 
c o m o ó r g a n o d e r e s p u e s t a e n l a r e a c c i ó n i n m u n e 
loca l y c o r r o b o r a n los h a l l a z g o s h e c h o s a n t e r i o r m e n ­
te e n la e s p e c i e h u m a n a y e n el r a t ó n . 

41 . Parámetros moleculares para la taxonomía de los 

anfibios chilenos. (Mo lecu la r parameters for th t taxo-

nomic c lassi f icat ion of ch l lean a n p h i b i a n s ) . 

DÍAZ, N y U R E T A , T — D e p a r t a m e n t o d e B io log ía , 
F a c u l t a d d e C i e n c i a s , U n i v e r s i d a d d e Chi le . 

E l p r o p ó s i t o d e i n c o r p o r a r n u e v o s c r i t e r i o s t a x o ­
n ó m i c o s a la c l a s i f i cac ión d e los a n f i b i o s c h i l e n o s 
h a s i d o a b o r d a d o a p l i c a n d o u n e n f o q u e m o l e c u l a r . 

S e u t i l i z a r o n a n u r o s d e 8 g é n e r o s , d e u n t o t a l d e 
11 r e p r e s e n t a d o s e n Chi le . P o r c r o m a t o g r a f í a d e 
i n t e r c a m b i o i ó n i c o s e s e p a r a r o n l a s i s o e n z i m a s fos-
f o r i l a n t e s d e g l u c o s a p r e s e n t e s e n el h í g a d o , y p o r 
e l e c t r o f o r e s i s e n p o l i a c r i l a m i d a l a s p r o t e í n a s t o t a ­
les y l a c t a t o d e s h i d r o g e n a s a s ( L D H ) e n p l a s m a s a n ­
g u í n e o y c r i s t a l i n o s . 

S e s e p a r a r o n c u a t r o h e x o q u i n a s a s . L a s h e x o q u i -
n a s a s A, B y D c a r a c t e r i z a n a las e s p e c i e s de l gé­
n e r o B u f o y a l g u n o s l e p t o d a c t í l i d o s . C, B y d s o n 
c a r a c t e r í s t i c a s d e a l g u n o s o t r o s l e p t o d a c t i l i d o s . L a s 
L D H d e c r i s t a l i n o s i d e n t i f i c a n a c a d a g é n e r o e s t u ­
d i a d o : v a r í a n e n t r e 2 y 5 b a n d a s y e n s u s p r o p o r ­
c iones r e l a t i v a s . D e n t r o d e u n m i s m o g é n e r o , c o m o 
e n Pleurodema thaul y P. bufonina, l a s L D H coin­
c i d e n n u m é r i c a m e n t e p e r o h a y d i f e r e n c i a s c u a n t i ­
t a t i v a s . L a s p r o t e í n a s p l a s m á t i c a s d e e s t a s m i s m a s 
e s p e c i e s d i f i e r e n c u a n t i t a t i v a y c u a l i t a t i v a m e n t e . L a 
e s p e c i f i c i d a d d e los p a t r o n e s g e n é r i c o s p e r m i t e d i s ­
c u t i r la c las i f icac ión d e a l g u n a s e s p e c i e s : la a g r u p a ­
c i ó n p r o p u e s t a p o r a l g u n o s a u t o r e s d e Alsodes no 
dosus y Eupsophus roseus e n u n m i s m o g é n e r o 
(Eupsophus), n o c o n c u e r d a c o n los h a l l a z g o s d e 
los p a t r o n e s i s o e n z i m á t i c o s d e c r i s t a l i n o s . Así m i s ­
m o los p a t r o n e s d e h e x o q u i n a s a s m u e s t r a n q u e A. 
nodosus p o s e e el p a t r ó n C, B , D, c o n p r e d o m i n i o 
d e C y E. roseus el p a t r ó n C, B . 

L o s p a t r o n e s b i o q u í m i c o s e s t u d i a d o s n o r e v e l a n 
v a r i a c i o n e s e s t a c i o n a l e s n i s e x u a l e s . O f r e c e n p o r 
o t r a p a r t e , p e r s p e c t i v a s d e e s t u d i o s e v o l u t i v o s y 
p o b l a c i o n a l e s , p o r lo q u e se c o n s i d e r a n t é c n i c a s 
ú t i l es p a r a el e s t u d i o d e l o s a n f i b i o s c h i l e n o s . 

4 2 . Criograbado de bicapas lipídicas artificiales 

(Freeze-Etch ing of black l ip id m e m b r a n e s ) . 



RESÚMENES DÉ COMUNICACIONES 

D O G G E N W E I L E R C. F . y E L I A S , R.— L a b o r a t o r i o 
d e H i s t o l o g í a , D e p a r t a m e n t o d e B io log ía Ce lu l a r , 
U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e Chi le y D e p a r t a m e n t o d e 
Fís ica , F a c u l t a d d e C ienc i a s , U n i v e r s i d a d d e Ch i l e . 

Las p r o p i e d a d e s e l é c t r i c a s d e m e m b r a n a s h a n si­
d o d e s c r i t a s e n l a s l l a m a d a s " M e m b r a n a s n e g r a s " 
( B . L. M . ) . E s t a s , c o n s t i t u i d a s p o r b i c a p a s l i p í d i c a s , 
t i e n e n p r o p i e d a d e s m u y c o n s t a n t e s q u e c a m b i a n 
e n f o r m a q u e p u e d e s e r i n t e r p r e t a d a c o m o c u á n ­
t ica , a l a g r e g a r s e p r o t e í n a s , e n t r e e l l a s l a h e m o c i a -
n i n a . 

P a r a e n t e n d e r el m e c a n i s m o d e i n t e r a c c i ó n e n t r e 
la p r o t e í n a y l o s l í p i d o s d e la b i c a p a se r e c u r r i ó a 
la o b s e r v a c i ó n a l m i c r o s c o p i o e l e c t r ó n i c o d e e s t a 
b i c a p a c o m p l e j a . L a h e m o c i a n i n a t i e n e u n a e s t r u c ­
t u r a c a r a c t e r í s t i c a a l M i c r o s c o p i o E l e c t r ó n i c o . 

L a f r a g i l i d a d d e l a s b i c a p a s exc luye s u o b s e r ­
vac ión d i r e c t a a l M i c r o s c o p i o E l e c t r ó n i c o . S e o b ­
t u v o r é p l i c a s d e e l l a s , lo q u e se rea l i zó e n l a s fa­
c i l i d a d e s d e l a F a c u l t a d d e C i e n c i a s . L a s b i c a p a s 
c o m p l e j a s f u e r o n e n f r i a d a s b r u s c a m e n t e p o r in­
m e r s i ó n e n N i t r ó g e n o L í q u i d o (LN2) o F r e ó n en­
f r i a d o c o n L N ¡ . P o s t e r i o r m e n t e se i n t r o d u j e r o n e n 
u n e v a p o r a d o r D E N T Ó N m o d e l o DFE-3 c o n el p o r -
t a m u e s t r a s p r e e n f r i a d o c o n L N 2 . E l e v a p o r a d o r es­
t a b a m o n t a d o s o b r e u n b a n c o d e v a c í o K I N N E Y 
c o n t r a m p a d e L N 2 m o d i f i c a d o p o r u n o d e n o s o ­
t r o s (R. E . ) d £ t a l m o d o q u e se a l c a n z a b a v a c í o s 
m a y o r e s d e 10 s T e n t r e 5 y 10 m i n u t o s . Al l l ega r 
a e se v a c í o s e s u b l i m a el h i e l o c a l e n t a n d o l a m u e s ­
t r a a — 100° C y s e o b t i e n e l a r é p l i c a e n c a r b ó n . 

E l m a t e r i a l se o b s e r v a e n u n M i c r o s c o p i o E l ec ­
t r ó n i c o P h i l i p s E M . 300 c o n a p e r t u r a s d e 50 pi a 80 
K V p e r t e n e c i e n t e a l a F a c u l t a d d e C i e n c i a s . L a 
m e m b r a n a se o b s e r v a c o m o u n a e x t e n s i ó n l i sa . E n 
f o r m a d e s o r d e n a d a s e o b s e r v a n p r o t u b e r a n c i a s c o n 
a l g u n a e s t r u c t u r a i n t e r n a s i m i l a r a la d e l a h e m o ­
c i a n i n a . S u d i á m e t r o es d e u n o s 150 A. 

43 . Efectos del consumo filial y permanente de etanol 

sobre la función DNA-RNA-proteína del SNC de rata 

( " A . G . r a t s " ) . I. Contenido total de DNA-RNA y pro. 

teína. (Permanent and f i l ia l ethanol consumption e f fec l 

on rat C N S DNA-RNA-prote in funct ion ( " A . G . r a t s " ) . I. 

Total content of D N A - R N A and p ro te i n ) . 

EGAÑA, E . , R O D R I G O , R., S C H O E L E R M A N N , S. 
y R A M Í R E Z , M. T.— U n i v e r s i d a d d e Chi le - F a c u l ­
t a d d e M e d i c i n a S a n t i a g o S u r I n s t i t u t o d e Medic i ­
n a E x p e r i m e n t a l , D e p a r t a m e n t o C l ín icas , Cas i l la 
3170. 

D e n t r o de l e s t u d i o s o b r e e f ec to d e l a i n g e s t i ó n 
fil ial y p e r m a n e n t e d e E t O H s o b r e la func ión DNA-
R N A - P r o t e í n a de l S N C d e r a t a , h e m o s a n a l i z a d o 
c o m o p r i m e r a e t a p a , el c o n t e n i d o d e e s t o s c o m ­
p u e s t o s e n d i c h o s i s t e m a . E n 1975 p r e s e n t a m o s re ­
b u l t a d o s m u y p r e l i m i n a r e s , los c u a l e s p o s t e r i o r m e n ­
te h a n s i d o c o m p l e t a d o s . 

T r e s g r u p o s d e a n i m a l e s : 1. R a t a s " A . G . " o d e 
g e n e r a c i ó n a l cohó l i ca (55 a a 57 a g e n e r a c i o n e s ) in ic ia­
d a s e n 1948, c u y a ú n i c a b e b i d a h a i d o u n a s o l u c i ó n 
d e E t O H a l 12% v / v ; 2. R a t a s " A . G . / H 2 O " (9 a a 11 a 

g e n e r a c i ó n ) c u y o s p r o g e n i t o r e s f u e r o n s e p a r a d o s d e 
la 42 a g e n e r a c i ó n a l cohó l i ca y q u e d e s d e e n t o n c e s 
b e b e n e x c l u s i v a m e n t e a g u a ; 3. R a t a s n o r m a l e s . L o s 
t r e s g r u p o s e s t á n s o m e t i d o s a i d é n t i c a s c o n d i c i o ­
n e s a m b i e n t a l e s y d e a l i m e n t a c i ó n . C a d a g r u p o s e 
s u b d i v i d e s e g ú n l a e d a d e n t r e s : n e o n a t a l , i m p ú b e r 

y a d u l t o . E n n e o n a t a l e s se e m p l e ó encé fa lo t o t a l ; 
e n los o t r o s d o s ; c u a t r o n ive l e s d e S N C : c o r t e z a , 
h i p o t á l a m o , c e r e b e l o y m e s e n c é f a l o . DNA, R N A y 
p r o t e í n a s se d e t e r m i n a r o n p o r m é t o d o s c o l o r i m é -
t r i c o s : D N A p o r el m é t o d o d e G a n g u l i , R N A p o r el 
d e D i s c h e m o d i f i c a d o p o r n o s o t r o s y p r o t e í n a s p o r 
el d e L o w r y et a l . 

R e s u l t a d o s : la i n g e s t i ó n p e r m a n e n t e y f i l ial d e 
e t a n o l d i l u i d o , a i g u a l q u e s u c a m b i o a H2O c o m o 
b e b i d a exc lus iva , n o p r o d u c e n d i f e r e n c i a s signifi­
c a t i v a s de l c o n t e n i d o d e DNA, R N A y p r o t e i n a d e 
S N C d e r a t a . E l c e r e b e l o t i e n e el m á s a l t o t e n o r 
d e DNA, 4 a 6 v e c e s m a y o r q u e el d e l a s o t r a s á r e a s 
de l n e u r o e j e , e x p r e s a d o s los v a l o r e s e n m g d e D N A 
p o r g d e t e j i d o h ú m e d o ; el R N A es s e m e j a n t e e n 
t o d a s las á r e a s e s t u d i a d a s . E s p o s i b l e q u e l a in­
ges t ión d e e t a n o l a c t ú e s o b r e el " t u r n - o v e r " d e 
DNA, R N A y p r o t e í n a s e n S N C , h e c h o q u e n o s e r í a 
e v i d e n c i a b l e e n e s t e t r a b a j o s o b r e c o n t e n i d o g l o b a l 
de DNA, R N A y p r o t e í n a s . S i n e m b a r g o , e s t u d i o s 
d e i n c o r p o r a c i ó n d e n u c l e ó t i d o s y a m i n o á c i d o s m a r ­
c a d o s a los d i v e r s o s t i p o s d e R N A , d e D N A y p r o ­
t e í n a s espec í f i cas , p o d r í a n s e ñ a l a r a l g ú n e fec to m á s 
espec í f i co . 

44. influencia de la progresión axoplasmática sobre la 

cromatolisis neuronal. ( A x o p l a s m i c transport in f luence o r 

neuronal ch roma to l ys i s ) . 

E S P I N O Z A , J . J.— L a b o r a t o r i o d e N e u r o f i s i o l o g í a 
G a b r i e l a G. G i l d e m e i s t e r , U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e 
Chi le . 

L a a x o t o m í a p r o v o c a c r o m a t o l i s i s , i. e. , c a m b i o s 
e s t r u c t u r a l e s y b i o q u í m i c o s de l s o m a n e u r o n a l . La 
n a t u r a l e z a d e la s e ñ a l q u e d e s e n c a d e n a r í a t a l e s 
c a m b i o s n o h a s i d o s u f i c i e n t e m e n t e e s t u d i a d a . U n a 
a l t e r a c i ó n d e l a p r o g r e s i ó n a x o p l a s m á t i c a a n t e r ó -
g r a d a o d e la r e t r ó g r a d a p o d r í a n c o n s t i t u i r la s eña l 
d e s e n c a d e n a n t e de l p r o c e s o c r o m a t o l í t i c o . S e a n a ­
l i z a r o n e s t a s p o s i b i l i d a d e s e x p e r i m e n t a l m e n t e , u t i -
l i a n d o c o l c h i c i n a c o m o a g e n t e b l o q u e a d o r d e a m ­
b a s p r o g r e s i o n e s . 

G a t o s a d u l t o s f u e r o n s o m e t i d o s a l o s s i g u i e n t e s 
t r a t a m i e n t o s : (a) s e c c i ó n d e u n h i p o g l o s o ; (b ) in­
yecc ión d e c o l c h i c i n a e n u n h i p o g l o s o y d e s o l v e n t e 
e n el c o n t r a l a t e r a l ; (c) s e c c i ó n d e a m b o s h i p o g l o s o s , 
s e g u i d a d e inyecc ión d e c o l c h i c i n a e n u n n e r v i o y 
d e s o l v e n t e e n el o t r o . L a s i n y e c c i o n e s d e l a ú l t i m a 
s e r i e se h i c i e r o n e n el c a b o c e n t r a l d e c a d a n e r v i o , 
c e r c a d e l a s ecc ión . E n t r e 2 y 14 d í a s d e s p u é s d e l 
t r a t a m i e n t o , se fijó e i n c l u y ó e n p a r a f i n a la r eg ión 
de l b u l b o q u e c o n t e n í a los n ú c l e o s d e los h i p o g l o ­
s o s . S e o b t u v i e r o n c o r t e s s e r i a d o s (10 ¡j,) q u e s e 
t i ñ e r o n c o n g a l o c i a n i n a y se o b s e r v a r o n a l m i c r o s ­
c o p i o d e luz . 

C o m o e r a d e e s p e r a r , l a s e c c i ó n de l n e r v i o p r o ­
vocó c r o m a t o l i s i s , q u e se d e t e c t ó c l a r a m e n t e 10 d í a s 
d e s p u é s d e la o p e r a c i ó n . E n c a m b i o , e n los n e r v i o s 
t r a t a d o s c o n c o l c h i c i n a n o se o b s e r v ó d i c h a dege­
n e r a c i ó n . A m a y o r a b u n d a m i e n t o , d a t o s o b t e n i d o s 
u t i l i z a n d o c o l c h i c i n a r a d i o a c t i v a p e r m i t e n i n f e r i r 
q u e la d r o g a n o l l ega a l n ú c l e o de l h i p o g l o s o . S i n 
e m b a r g o , la c o l c h i c i n a r e t a r d ó los e f e c t o s c r o m a -
to l í t i cos p r o v o c a d o s p o r a x o t o m í a . 

E l r e t a r d o de l in i c io d e la c r o m a t o l i s i s e n los 
e x p e r i m e n t o s c o n n e r v i o s s e c c i o n a d o s y b a j o el 
e f ec to d e c o l c h i c i n a , p e r m i t e c o n c l u i r q u e l a p r o ­
g re s ión a x o p l a s m á t i c a p a r t i c i p a e n el p r o c e s o des ­
e n c a d e n a n t e d e l a c r o m a t o l i s i s . D i c h a c o n c l u s i ó n 
— s u m a d a a l a a u s e n c i a d e a l t e r a c i ó n de l s o m a en 
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los e x p e r i m e n t o s e n q u e sólo s e ap l i có co lch ic ina— 
nos l l evan a i n f e r i r q u e , d e los d o s t i p o s d e p r o ­
g r e s i ó n , l a r e t r ó g r a d a s e r i a la m á s i m p o r t a n t e . 

45- Composición relativa y distribución de fauna edá-

fica en Isla Robert, Antartica. (Compos i t ion and distr i 

bution of edaf ic fauna in Is la Robert, An tá rc t i ca ) . 

E T C H E G A R A Y , J. , SAIZ , F . y H A J E K , E . R.— La­
b o r a t o r i o d e E c o l o g í a , D e p a r t a m e n t o d e B io log ía 
A m b i e n t a l y d e P o b l a c i o n e s , I n s t i t u t o d e C ienc i a s 
Bio lógicas , U n i v e r s i d a d Cató l ica d e Chi le , S a n t i a g o , 
y L a b o r a t o r i o d e E c o l o g í a , I n s t i t u t o d e C i e n c i a s 
Bás i ca s , U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e V a l p a r a í s o . 

E l p r e s e n t e t r a b a j o a n a l i z a la c o m p o s i c i ó n espe­
cíf ica r e l a t i v a y los e fec tos d e f a c t o r e s mic roc l i -
m á t i c o s e n la d i s t r i b u c i ó n a l t i t u d i n a l d e l a f a u n a 
edá f i ca a n t a r t i c a . 

M u e s t r a s b io lóg icas y d a t o s m a c r o y m i c r o c l i m á -
t i cos f u e r o n c o l e c t a d o s a lo l a r g o d e u n t r a n s e c t o 
en u n a z o n a d e p e n d i e n t e e n I s l a R o b e r t , d u r a n t e 
E n e r o y F e b r e r o d e 1967. E l t r a n s e c t o d e 150 m 
d e l a r g o inc luyó 8 e s t a c i o n e s p r e s e n t a n d o u n a di­
f e r e n c i a d e 40 m d e a l t u r a e n t r e la p r i m e r a y la 
ú l t i m a e s t a c i ó n . L o s o r g a n i s m o s s e s e p a r a r o n e n 
e m b u d o s B e r l e s e , s i e n d o p o s t e r i o r m e n t e c o n t a b i l i ­
z a d o s e i d e n t i f i c a d o s e n el l a b o r a t o r i o . 

E n t o t a l se r e c o l e c t a r o n 18.450 i n d i v i d u o s q u e re­
p r e s e n t a n los s i g u i e n t e s g r u p o s : C o l l e m b o l a (97,37%), 
Acar i (1,22%), N e m a t o d a (1,40%) y T a r d i g r a d a 
(0,01%). E s t o s g r u p o s p r e s e n t a n d i s t r i b u c i ó n z o n a ­
d a a lo l a r g o de l t r a n s e c t o . A c a r o s se e n c u e n t r a n 
e n m a y o r p r o p o r c i ó n e n l a s e s t a c i o n e s m á s a l t a s , 
s e c a s y f r í as . N e m á t o d o s o c u r r e n p r e f e r e n t e m e n t e 
en e s t a c i o n e s m u y i n c l i n a d a s c o n p o c a a g u a y t e m ­
p e r a t u r a s i n t e r m e d i a s . C o l l e m b o l a t i e n e n s u m a y o r 
d e n s i d a d e n e s t a c i o n e s m á s b a j a s , c o n m a y o r acu­
m u l a c i ó n d e a g u a y m a y o r t e m p e r a t u r a . A lo lar­
go de l t i e m p o , s i n e m b a r g o , la d i s t r i b u c i ó n d e o r g a ­
n i s m o s se c o r r e l a c i o n a só lo c o n p r e c i p i t a c i o n e s . L o s 
n e m á t o d o s m u e s t r e a d o s s o n s i g n i f i c a t i v a m e n t e m á s 
a b u n d a n t e s e n d í a s s i n p r e c i p i t a c i o n e s a c u a l q u i e r 
p r o f u n d i d a d de l s u e l o . A c a r o s q u e s o n i g u a l m e n t e 
n u m e r o s o s e n d í a s c o n y s i n p r e c i p i t a c i o n e s , p r e ­
s e n t a n s i g n i f i c a t i v a m e n t e m á s i n d i v i d u o s e n l a s ca­
p a s m á s p r o f u n d a s e n d í a s c o n p r e c i p i t a c i o n e s , 
m i e n t r a s q u e los C o l l e m b o l a , los m á s n u m e r o s o s 
e n e s t a c i o n e s b a j a s e i n u n d a d a s , n o s o n a f e c t a d o s 
p o r p r e c i p i t a c i o n e s . 

Se c o n c l u y e q u e p r e c i p i t a c i o n e s y h u m e d a d de l 
s u e l o a p a r e c e n c o m o los f a c t o r e s d e t e r m i n a n d o l a 
d i s t r i b u c i ó n d e e s t o s o r g a n i s m o s e n el h a b i t a t es­
t u d i a d o . 

46. Propiedades de la glucosa-ó-fosfato deshldrogenasa 
en distintas especies de pseudomonas. ( Propert ies o ; 

glucose-6-phosphate dehydrogenase in d i f férent species of 
p s e u d o m o n a s ) . 

E Y Z A G U I R R E , J . y S T R E E T E R , M.— L a b o r a t o ­
r io d e B i o q u í m i c a , I n s t i t u t o d e C i e n c i a s Bio lóg icas , 
U n i v e r s i d a d Ca tó l i ca d e Ch i l e . 

Los b a c t e r i o s de l g é n e r o p s e u d o m o n a s u t i l i z a n l a 
vía d e E n t n e r - D o u d o r o f f y el c ic lo d e l a s p e n t o s a s 
c o m o v ía s c a t a b ó l i c a s , y e n a m b a s p a r t i c i p a la glu­
c o s a s - f o s f a t o d e s h i d r o g e n a s a (G6P d h s a ) . S i n em­
b a r g o , e x i s t e n d a t o s q u e i n d i c a n d i f e r e n c i a s e n e l 

n ú m e r o y p r o p i e d a d e s d e l a s G6P d h s a s e n d i s t in ­
t a s e s p e c i e s d e p s e u d o m o n a s . 

S e e s t u d i ó la G6P d h s a e n P. aeruginosa, P. pulida, 
P. multivorans, P. maltophilia y P. stutzeri. E m ­
p l e a n d o c o l u m n a s d e S e p h a d e x G-200 y ge les d e po ­
l i a c r i l a m i d a , se d e t e r m i n ó el n ú m e r o d e i s o e n z i m a s 
en c a d a e spec i e . S e e s t ab l ec ió el p e s o m o l e c u l a r d e 
e l las , s u s r e q u e r i m i e n t o s d e p i r i d í n n u c l e ó t i d o s , 
c o n s t a n t e s c i n é t i c a s f u n d a m e n t a l e s y e f e c t o i n h i b i ­
t o r i o d e d i v e r s a s s u s t a n c i a s . 

P. multivorans m o s t r ó d o s i s o e n z i m a s . S e e n c o n 
t r a r o n d o s g r u p o s d e G6P d h s a s : l a s de l p r i m e r o 
u t i l i z a n N A D y N A D P y a él p e r t e n e c e n l a s enzi­
m a s d e P. aeruginosa, P. multivorans ( e n z i m a I ) y 
P. putida; el s e g u n d o lo f o r m a n l a s G6P d h s a s d e 
P. maltophilia, P. stutzeri y P . multivorans (enzi­
m a I I ) , q u e só lo u t i l i a n N A D P . L a s e n z i m a s d e l 
g r u p o I s o n d e a l t o p e s o m o l e c u l a r (175.000-250.000) 
y p r e s e n t a n c i n é t i c a s i g m o i d e p a r a glucosa-6-P y 
e n a l g u n o s c a s o s p a r a los p i r i d í n n u c l e ó t i d o s . L a s 
e n z i m a s de l g r u p o I I s o n d e b a j o p e s o m o l e c u l a r 
(33.000 - 50.000) y s u c i n é t i c a es h i p e r b ó l i c a . N i n g u n a 
d e las e n z i m a s es a f e c t a d a p o r A D P (2 m M ) , A M P 
(1 m M o P E P (2 m M ) . S o n f u e r t e m e n t e i n h i b i d a s 
p o r ATP (2 m M ) l a s e n z i m a s d e P . a e r u g i n o s a , 
P. maltophilia, P. stutzeri y P. multivorans (enzi­
m a I ) . E s t a i n h i b i c i ó n es r e v e r t i d a p o r m g + 2 equ i -
m o l a r . La e n z i m a I d e P . multivorans e s t a m b i é n 
i n h i b i d a p o r N A D H y N A D P H . 

E s t o s r e s u l t a d o s d e m u e s t r a n u n a g r a n h e t e r o g e ­
n e i d a d e n t r e l a s G6P d h s a s d e d i s t i n t a s e s p e c i e s 
d e p s e u d o m o n a s , l a s q u e a p e s a r d e u s a r v í a s si­
m i l a r e s e n l a d e g r a d a c i ó n d e c a r b o h i d r a t o s , p o s e e n 
c a r a c t e r í s t i c a s m e t a b ó l i c a s i n d i v i d u a l e s . L a rever ­
s i ó n p o r M g + 2 d e la i n h i b i c i ó n p o r A T P d e s c a r t a 
u n p o s i b l e s ign i f i cado f is iológico d e e s t a i nh ib i c ión , 
s u g e r i d o p o r o t r o s a u t o r e s . 

47. Regulación neurotrófica de acetilcolinesterasa 
( E . C . 3 . 1. 1. 7 ) de placa motora: rol de la progre­
sión axoplasmática. (Ro le of axop lasmic transport in n e i -

rotrophic regulat ion of muscle endplate acetylchol ineste-

rase ( E . C . 3 . 1. 1. 7 ) . 

F E R N A N D E Z , H . L., I N E S T R O S A , N . C — L a b o r a -
t o r i o d e N e u r o f i s i o l o g í a G a b r i e l a G. G i l d e m e i s t e r y 
D e p a r t a m e n t o d e B i o l o g í a Ce lu l a r , U n i v e r s i d a d Ca­
tó l i ca d e Chi le . 

E l m e c a n i s m o p o r el c u a l el n e r v i o r e g u l a l a ac­
t i v i d a d d e la a c e t i l c o l i n e s t e r a s a (AChE) d e p l a c a 
n o se c o n o c e e n d e t a l l e . S e h a s u g e r i d o q u e la 
a c e t i l c o l i n a (ACh) y / o la a c t i v i d a d m u s c u l a r evoca­
d a p o r el n e r v i o e s t a r í a n i n v o l u c r a d a s e n d i c h o 
m e c a n i s m o ; s in e m b a r g o , n o se h a e s t u d i a d o la 
p o s i b l e i n f l uenc i a d e la p r o g r e s i ó n a x o p l a s m á t i c a . 
E n e s t e t r a b a j o s e a n a l i z a e x p e r i m e n t a l m e n t e e s t a 
p o s i b i l i d a d . 

E n la p r e p a r a c i ó n h i p o g l o s o - g e n i o h i o i d e o d e g a t o , 
se b l o q u e ó la p r o g r e s i ó n a x o p l a s m á t i c a a p l i c a n d o 
l o c a l m e n t e c o l c h i c i n a (10 m M ) a l n e r v i o . S e de te r ­
m i n ó la a c t i v i d a d d e l a A C h E d e p l a c a e v a l u a n d o 
la h id ró l i s i s d e ACh-H 3 e n p r e s e n c i a de l i n h i b i d o r 
espec í f i co BW284C51. L a a c t i v i d a d d e l a A C h E de 
p l a c a d i s m i n u y e d e b i d o a l b l o q u e o d e p r o g r e s i ó n 
a x o p l a s m á t i c a i n d u c i d o p o r c o l c h i c i n a . E s t a d i smi ­
n u c i ó n es r e v e r s i b l e , p e r m a n e c i e n d o i n a l t e r a d a s la 
t r a n s m i s i ó n n e u r o m u s c u l a r y l a s c a r a c t e r í s t i c a s 
c o n t r á c t i l e s de l m ú s c u l o . A s u vez , la d e n e r v a c i ó n 


